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A COLONIZAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE

ARTHUR TORRES FILHO
Presidente da S. N. Agricultura

Por termos, em mais de uma occasião, sug-
gerido o aproveitamento das terras da Baixa
da Fluminense para a colonização rural, gran
de foi o nosso contentamento ao podermos
apreciar, em recente visita, os importantes tra
balhos que ali estão sendo realizados pelo Mi
nistério do Trabalho, com a criação do Nú

cleo Agricola São Bento. Sempre participa
mos da opinião de caber ao Estado, no Bra
sil, como uma das suas funcções mais relevan
tes, elevar o nivel social do trabalhador do
campo valorizando a terra, porque nella é que
podemos ir buscar os recursos para garantir

o futuro do paiz.

Um dos nossos grãndes erros tem sido o de
confiarmos demais na decantada riqueza natu
ral do Brasil, sem pensarmos na systematiza-

ção dos esforços para a sua racional explora
ção. Terá nossa expansão econômica de obe
decer, como entre outros povos, .a seguros pos

tulados, pois temos, até aqui, permanecido na

ignorância da real situação econômica e social
daquelles que habitam o nosso vasto hinterland.
Sem duvida, governar é povoar? mas urge,

antes de mais nada, melhorarmos as condi

ções daquelles que já se acham incorporados
ao trabalho da terra entre nós. A população
que cobre nosso território, bem aproveitada,
dando-se-lhe meios efficazes de acção, cercan-

do-se a produ

Hoje, em f

cção e o consumo das necessá
rias garantias, permittiria ao Brasil desfructar
outra posição na escala econômica dos povos.
Por essa mesma razão, do que carecemos é
de producíores reaes e não apenas nominacs.
Será, por conseguinte, utilizando esforços, cri
ando riquezas, valorizando a terra e o homem
que chegaremos a fazer do Brasil uma gran
de nação.

Quando nos coube presidir a Commissão
dos Ministérios da Agricultura, Trabalho c
Viação, incumbida de traçar o programma
para a colonizaçãó do nordeste, opinamos por
medidas de caracter permanente que pudessem
servir de base á transformação do habitat ru
ral daquella parte do paiz, programma que
deveria abranger o saneamento rural, o credi
to agricola, a assistência technica, as' faculda
des de communicação. etc., desapropriando-se,
se preciso, terras nas proximidades dos cen
tros mais populosos.

ace do que o Ministério do Tra
balho executa com efficiencia na Baixada Flu
minense, voltamos a insistir por uma these an
tiga : a criação dc um instituto dc reforma
agraria no Brasil, nos moldes da moderna le
gislação que vae sendo criada no mundo
Segundo Arthur Wauteres "o ■ j

propriedade das terras é o que
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directamente e profundamente a evolução so

cial e econômica dos povos" e, no actual mo

mento, o problema da divisão do sólo "é o
problema dos problemas". Aconselharíamos,
para o nosso caso, uma reforma agraria pru
dente, tendo em conta a productividade do
sólo e o seu aproveitamento racional median

te desapropriação com indemnização.

Está provado que a vitalidade do ruralis-
mo reside na pequena propriedade; e, sem
querer mencionar o que se está passando na
Europa, poderemos citar, na América, o que
occorre no México, onde, em 1917, tendo sido
inaugurada uma política agraria na reparti
ção das terras, essa distribuição havia attin-
gido, em 1927, 5.420.000 hectares, benefician
do 510.210, agricultores assim transformados
em pequenos proprietários. No proprio Brasil
temos a prova de resistência offerecida pelas
zonas colonizadas, de que uma das demons
trações mais felizes está representada pela
zona colonial do Rio Grande do Sul, hoje ba
se angular de sua economia. Certamente que,
com a vastidão territorial do Brasil, inadmis
sível seria querermos nelle prevalecesse ape
nas o regime da pequena propriedade, mesmo
porque nosso espirito não tem tendências
para os princípios absolutos. Queremos, fri-
zar que a adoptarmos uma politica agraria,
esta não poderá deixar de cogitar da divisão
do sólo, como meio de lograrmos alcançar
uma producção agrícola mais intensa e eco
nômica em regiões adequadas.

Varias são as formulas de colonização, ou
melhor, de fixação do homem ao sólo. Nos
velhos paizes da Europa o Estado intervem
mais para regular a propriedade, estimulan
do a acção individual e collectiva por meio
do credito: ao passo que, em nações novas,
assume o problema aspecto mais complexo, exi
gindo a intervenção directa do Estado na di
visão da terra e na organização da producção,
cabendo-lhe a responsabilidade exacta de toda
a obra colonizadora.

Ao contemplarmos o que está sendo ini
ciado pelo Ministério do Trabalho com o apro
veitamento das terras da Baixada Fluminen
se, veiu-nos á lembrança o que observamos

na Italia com a obra gigantesca da "bonifi-

ca agraria", executada por Mussolini com o
ajproveitamento das terras consideradas ina-
proveitaveis para a colonização.
"Latifundia perdiere Italiae". exclamou Plí

nio, o Velho, — os latifúndios arruinaram a

Italia. Reagindo contra a decadência eco
nômica, Mussolini, em nossos dias, restitue, á

vida rural as campinas romanas abandona

das. Já houve quem dissesse que o latifúndio
é um dos maiores inimigos da democracia. Sc
isso pôde ser considerado uma verdade, não
será menor o prejuízo resultante da exi.stenr.ia
de terra inculta junto aos centros de densa po
pulação. O combate ao latifúndio terá que se
fazer em concordância com o crescimento de-
mographico, por exigir o regime inten-ivo de
agricultura.

Não bastará que nos preoccupemos com a

localização de colonos, porque o problema da
colonização, tanto mais numa região como a

da Baixada Fluminense, assume aspectos de
complexidade maior do que possa parecer a
primeira vista por envolver questões de alta
responsabilidade technico-financeira, como suc-
cede na Italia e em outros paizes.

Entre nós, são conhecidos insuccessos de
colônias em conseqüência da má localização
das mesmas, preferindo-se terras devolutas,
no gerah fóra dos meios de transporte e dos
mercados consumidores. E, cogitando de co
lonização, não devemos também pensar ape
nas em estrangeiros mas, principalmente, em
nacionaes. Bem proximo as grandes cidades,
como acontece com a Baixada Fluminense, em
quasi todos os Estados do paiz, existem enor
mes regiões abandonadas, aguardando a va
lorização, ao mesmo tempo que grandes mas
sas de indivíduos desoccupados perambulam
pelas cidades, desequilibrando as relações en
tre a vida urbana e a vida agrícola.
As difficuldades a vencer, no aproveitamen

to dessas terras, reside no estudo cuidadoso
dos recursos nella contidos, no exame dos seus
aspectos social e economico.
Poderíamos ainda referir o caso da Alge-

ria, possuindo hoje 240.000 hectares de terras
cultivadas com vinha, além de contar com

íM
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grande producção de trigo e aveia, constitu
indo, a justo titulo, legitimo orgulho da capa
cidade colonizadora da França. Encerra o

exemplo da Algeria, a nosso ver, grandes en
sinamentos, sabido como é achar-se esse paiz

localizado no meio natural, bastante ingrato

pela situação geographica, pela topographia,
pelo clima extremamente irregular, obrigando
a grandes obras publicas de irrigação e ou
tras, além da construcção de estradas de fer
ro, portos, etc.

Verdade é que condições as mais adver
sas, não têm impedido, em colonias tropicaes,
de paizes europeus, a realização, com succcsso
cconomico, de programma de colonização.

Devem ser considerados como factores im

portantes de êxito: a divisão em lotes e a
natureza dos mesmos: a organização dos ser
viços públicos: o credito e o cooperativismo:
são essas, além de condições exigidas pela
missão agro-social a ser realizada pelo núcleo
agrícola. Pôde haver, npm mesmo núcleo,
lotes mais productivos, tal o genero de culti
vo a que sejam consagrados. Esse é o meti
vo dos grandes cuidados exigidos pela adju
dicação, como na escolha dos methodos cultu-
raes. De não menor importância será a orga

nização do credito, estimulando-se o mutua-
lismo entre os colonos, para despertar-lhes o
sentimento de responsabilidade social.

A obra colonizadora tem sido incentivaci".

nos paizes que a ella se têm dedicado sys*^'»-
maticamente, mediante as instituições de cre

dito, destinadas a despertar a iniciativa social,
julgada indispensável no auxilio do poder pu
blico .

Cautelosamente, em concordância com o

augmento da população do paiz, criando-se
um organismo estável para a grande obra co

lonizadora pela fixação do homem ao solo
(nacional ou estrangeiro), poder-se-ha com
bater, sem exaggeros, o latifundismo opportu-
nista, a terra baldia e inculta, representativa

do marasmo politico e economico, indice re
presentativo que é, sem duvida, da falta de

energia de trabalho na alma de um povo.

Na hora de difficuldades por 'que atraves
sa o mundo c o nosso paiz, occorre-nos o de

ver de ter sob permanente cuidado, todas as
questões que formam o nosso complexo pro
blema agrario.
Ainda recentemente, o eminente Chefe do

Governo Provisorio, em discurso pronunciado
na Bahia, mostrou a necessidade do appare-
Ihamento do homem no interior, nos seguintes

termos: "Para assegurar o aproveitamento

economico da terra, povoar e sanear não é

tudo. Faz-se mistér, também, prender o ho

mem ao sólo, o que sòmente se consegue

transmittindo-lhe o direito de domínio. Quem

labora e cultiva a terra nella deposita a se-

menteira e alicerça a casa — abrigo da fa

mília — deve possuil-a como proprietário.
Facilitada a acquisição por baixo preço e
parcelladamente, o povoador poderá satisfa-
zel-o com o producto do proprio trabalho.
Outro beneficio dahi, ainda adviria. Aos pou

cos, veríamos desapparecem os tratos incul
tos e latifundarios, substituídos pela pequena
propriedade, de vantagens, sobejamente co
nhecidas, como factor poderoso de fartura e
enriquecimento".

Nenhuma missão, mais humanitária, nem

mais patriótica poderá haver do que esta —
de evitar o abandono das nossas terras, donde

o homem vae fugindo em procura das icidadcs.
E, será pela colonização, intelligentemente
orientada, facilitando ao agricultor o accesso

ATELIER DE GRAVURAS silva
&

43, AVENIDA GOMES FREIRE, 34 BARRETO

TELEPHONE 2-6894 RIO DE JANEIRO GRAVADORES
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á propriedade, qué lograremos melhorar a pe
núria das massas que vivem no interior • do
paiz e a miséria dos que vivem nos agglome-
rados urbanos.

O aproveitamento das terras da Baixada
Fluminense para a cclonização, constituida
por grandes fazendas abandonadas, não só pelo
poder publico, mas pelos auxilios dados á ini
ciativa particular, constituirá meio hábil de
se resolver a questão da colonização na Ca
pital Federal, além de servir de exemplo ás
demais regiões deprimidas do paiz.

Nenhum dos paizes attingidos pelo pheno-
meno dos "sem trabalho" permanece inerte,

tanto mais que elle attingiu indistinctamente
as nações fortemente industrialistas como as

de Índole agraria. Vemos, sem exaggero, re
sidir nessa directriz a palavra de ordem dos

estadistas. O aproveitamento das terras da
Fazenda de São Bento, localizadas na Baixa
da Fluminense, se fará depois de importan
tes obras de hydraulica para o saneamento,

devendo ser convertidas em cerca de 1.000

lotes.

E um commettimento de vulto e digno de
todo o carinho por parte do Ministério do

Trabalho, por estarem em jogo altos interes
ses para todo o paiz pelo altíssimo exeniplo
que representam os methodos ali empregados
na colonização.

E, na hora de dificuldades por que atra
vessa o mundo e o nosso paiz, corre-nos o
dever de ter, sob permanente cuidado, todas
as questões que formam o nosso complexo
problema agrario exigindo soluções urgentes
que, a nosso ver, sobrelevam a todas as de
mais.

Ninguém ignora que o momento universal
é de subversão das regras tradicionaes da eco
nomia política, como é, por exemplo, a formu
la de cada povo bastar-se ás suas próprias ne
cessidades. A obra excelsa e grandiosa dos

humildes homens do campo deverá merecer
sempre o mesmo carinho, dispensado pela
nossa administração aos demais ramos sociaes,

constituindo grave erro permanecer indiffe-
rentes á actividade econômica dos povos co

lonizadores. Protejamos o trabalho agrícola.
E, protéjel-o, será valorizar a zona rural, am

parando o braço incançavel dos obreiros ano-
nymos, cujo suor fecunda o sólo ubertoso da
nossa Patria !

r/ O

I  ânffsepizco | Hcainteclantc | 'í*aFasilicid[a |
élndispewisavel ncc lavagem doa cães, cvjo pello toma macio e sedoso

Elimina ipulgas, carraj^a"

tos e diemais ftavasilas

GRANADO & Cia.

De grantia mfficacia no tratamento do
Eoxema, Sarna, Herpea, Darlhroe o
outra» moloattaa da peito dos animaea

Rio de Jatteiro -Bra si!
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O CAMINHO ECONOMICO
J. SAMPAIO FERNANDES

O programma de, resurgimento economico-

financeiro de Roosewelt, a reunião da confe

rência pan-européa de Vienna d'Austria, a in
quietação franceza, o reatamento das relações
russo-americanas, a invasão dos mercados eu

ropeus de artigos industriaes japonezes, eis o
panorama economico-financeiro deste fim de
1933, denotando cada uma das phases acima
citadas a precaria situação social do mundo
contemporâneo, sem que seja preciso descer
aos detalhes das crises politicas que atraves
sam quasi todos os.povos do planeta.
Que nos trarão os anos subsequentes? Que

futuro nos espera: a solidariedade dos povos
ou o seu cada vez mais vivo isolamento?

E' difficil responder com segurança diante
das rapidas mutações dos scenarios, mas, sem
procurar chegar a precisar situações, tenta.rci,
nas linhas que segues, analisar factos, pica
dessa analyse chegar ao encaminhamento das
conclusões ! <

A primeira pergunta que me occorre em face
dos problemas do momento é: devemos esperar
um reajustameno de trocas commerciaes entre
as varias partes do mundo, da forma porque
se fazia o commercio ha 20 annos passados ?

Não é provável e parece-nos mesmo que ca
minhamos decisivamente para os blocos eco
nômicos, que, a nosso ver se formarão- em li
nhas geraes da seguinte forma: blóco inglez,
abrangendo o império inglez para o qual ape
nas pequenas parcellas do commercio de ou
tros blocos se dirigirá; blóco francez, compre
endendo a França e as suas colonias, talvez
conjugadas ás potências agropastoris da Eu
ropa de influencia franceza: o bloco propria
mente mediterrâneo da Italia, suas colonias,

Balkans e Rússia do Mar Negro, provável-'
mente com trócas mais ou menos activas en

tre a Italia e os paises americanos que con

tam grande massa de ítalos e italo-america-
nos; o bloco asiatico dominado decisivamente

pelo potencialidade econômica do Japão, com

algümas brechas por onde penetrarão inglezes,
americanos, allemães e frahcezes; o blóco russo-

asiatico compreendendo a Rússia, parte da

China, parte da Asia Central, Pérsia, Asia Me
nor e, provavelmente, desse bloco fará parte

bastante forte a Allemanhá, embora no mo

mento actual, devido ás grandes divergenicas
da política russo-allemã, não o pareça muito
viável; finalmente, ò bloco americano, abran

gendo os paizes do Norte, do Centro e do Sul
da América, também com possibilidade de tró

cas pequenas entre cada Componente do bló
co e vários componentes dos blócos europeus

especialmente.

A continua elevação de tarifas, a preoccupa-

ção da França de desenvolver economicamen
te as suas colonias de com ellas manter activo

commercio, a tarifa preferencial concedida aos
membros da Union Jack, a invasão dos mer
cados asiáticos pela producção japoneza, por
preços irrisórios (asiáticos, europeus e ameri

canos, inclusive do Norte), a vigilante attitude
da Europa industrial em face das manobras

baixistas da moeda americana, a diversidade
de producção americana permittindo a consti
tuição de um sólido blóco americano, tudo são

factores indicando que ha necessidade de se
ajustar as peças do blóco do continente ame

ricano, se não quizermos ser esmagados pela
corrida econômica que já se preludia no sce-
nario economico do mundo. No blóco ameri

cano ha dois pontos vulneráveis: um, o do sa-
litre chileno, base econômica do querido paiz
andino e que no presente momento não tem
escoadouro no resto do mundo, devido a pro
ducção, verdadeira avalanche, das industrias
chimicas do azoto; outro, o do trigo e da car
ne Argentina, cujos principaes mercados se en
contram na Europa. Para o trigo talvez que
o Brasil e os demais paizes americanos, não
productores de trigo, pudessem constituir boas
bases de escoamento, mas para a carne. .

Felizmente, no proprio ambiente europeu
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ha um grupo de nações cuja situação econômi
ca, capacidade de consumo, pouca probabili
dade têm de se unirem aos blocos europeus aci
ma delineados, talvez permitta um ajustamento
de interesses capaz de solucionar certos aspe
ctos fracos do bloco americano. São ellas, os
paizes escandinavos, a Allemanha, a Polonia,
Hespanha e Portugal.
Para o Brasil, por exemplo, seria interessan

te uma tentativa de accordos concretos, i.iío
é, abrangendo uma especificação detalhada de
toda a ordem, quer com a Dinamarca, quer
com demais povos do grupo escandinavo, quet
com a Polonia, Allemanha e Portugal. A esses
paizes poderíamos offerecer fructas de me.sa
tropicaes especialmente laranjas e bananas,
oleos e oleaginosos; (a copra, por exemplo, é um
dos productos cuja saída poderá ser facilmen
te desenvolvida), conservas de frutos tropicaes
(bananada e goiabada), curos e pelles, sebo,
carnahuba, plantas medicinaes, manganez, crys-
tal de rocha, mineiro de ferro, madeiras, arroz,
milho, algodão. Dellas poderíamos .receber, por
quotas para cada paiz, productos industriaes:
trilhos, machinas, materiaes electrico, aço, fru
ctas de mesa européias, conservas, papel, car
vão (reservado a grande importação deste ar
tigo para a Inglaterra e os Estados Unidos),
artigos de Natal, vinhos especiaes, productos
chimicos, etc.

Fóra dos citados paizes, os Estados Unidos
e Inglaterra, principalmente o primeiro, nosso
grande comprador e que, com facilidade, po
derá comprar-nos o dobro, desde que orga
nizemos o mercado, receberíamos,' carvão, pe-

] o (E- Unidos) machinas, productos chi-
automóveis, material electrico, cobre,

feno estanho, material de navegação, (kn-
T' navios fluviaes, navios costeiros), ma-

í de aviação, cimento, tecidos especiaes,
rl^ luxo de natureza especial, conser-artigoscte

^'il^^Ientina o trigo, o oleo de linhaça, frü-
mesa Do Chile, salitre, fructgs de

Para ambos exportaríamos matte, café,mesa. conservas de fructas tropi-
fructas ^ tecidos de algodão.
caes, do blóco pan-americano, po-
Da Italia, o especiaes de con-

deriamos rece c

■  sumo entre a colonia de lá vinda e de lá po
deríamos, em troca, exigir melhor tratamento
para o café, para as carnes (typo continente)
mesmo que fosse preciso permittir ao mercado
italiano tornar-se um redistribuidor dos produ
ctos brasileiros nos mercados balkanicos e no
Mar Negro.

Sei bem que na actualidade as trocas se fa
zem para taes productos e com taes paizes
mas a possibilidade brasileira é muito maior
contanto que se enfrente decididamente o pro
blema resolvendo de vez ás questões: quer o
Brasil isolar-se, fechando a porta ás mercado
rias extrangeiras?

Neste caso que faria elle da sua producção
cafeeira- de fructas de mesa? de carne, de mi
neiro de ferro, de manganez? de oleaginosos?
de algodão, se a producção desse artigo con
tinuar a augmentar?

O mercado interno não tem capacidade para
consumir nem a terça parte de cada um des
ses artigos porque, mais ou menos, cada lo
calidade brasileira é capaz de produzir o café,
as fructas, o algodão, a carne, os oleaginosos
para o seu consumo, de- modo que, ou entra
vamos, numa forte proporção, a mania econômi
ca do bastar-se ás suas necessidades", im
pedindo mesmo a creação desordenada de fal
sas industrias a todo transe, ou podemos ter
a certeza de que estaremos asfixiados em tem
po proximo e as convulsões internas, fructo
dos erros economicos que se veem accentuan-
do e accelerando desoladoramente, se succede-
rão ininterruptamente.

Na presente época toda tentativa no terre
no economico especialmente industrial deve ser
estudada e muito meditada.

Vejam bem os que resolvem na presente op-
portunidade, que a situação interna é apenas
apparentemente sã, porque não pôde ser sã,
uma economia que, baseada no café tem este
producto sobrecarregado de impostos de toda
a ordem e em superproducção, cujos indus- '
trias, cuja agricultura de outra natureza, cujo
commercio vegetam apenas, agonizantes em
todo o sentido da palavra, de norte ao sul do
paiz, salvo rarissimas excepções e essas mes
mo, sabe Deus como e porque.
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Ji Cultura da "Batatinha" em S. T^aulo
A cultura da batatinha representa,

hoje. no Estado de S. Paulo uma

das grandes explorações agrícolas e

de maiores lucros.

Desenvolvendo-se bem em climas

e terras os mais diversos, elevando-

se a sua cultura a 100 vezes a ex

tensão de 5 anos atraz, offerece, ain

da, bònS resultados não só por ter

se intensificado o seu uso como ali

mento diário, do rico ou do pobre,

como pela facilidade de seu commer-
cio de exportação para os grandes
mercados do paiz.

Não obstante, ainda o Rio de Ja

neiro, e mesmo S. Paulo, importam,

dò estrangeiro e de outros Estados,
60 mil contos de batatas para seu

consumo e que nós poderemos forne
cer-lhes de S. Paulo!

Embora cultura de grande rendi

mento, é ainda possivel augmentar-
se as colheitas com os melhores tra

tos culturaes. Pacilmente atacada
pór numerosas pragas, principalmen
te quando se augmenta o plantio
como agora, merece a cultura maio
res cuidados para seu êxito.

SEMENTES E SUA ESCOLHA

É' a condição principal para o
bom resultado. A degenerescencia

da planta é um dos principaes facto-
res de diminuição da sua producção.

O lavrador, quando pretende usar

sementes de sua própria cultura, de
ve escolher das plantas sadias e de

maior numero de tuberculos, de bom

tamanho.

Em seguida, deve separar os ty-

pos de formatos mais regulares, sem
bicos ou aleijões, maduras e sem
manchas ou feridas, escolhendo, fi

nalmente, os tamanhos médios, que

pesem de 30 até 80 grammas.

' As sementes muito grandes podem

ser cortadas em cruz, devendo ser

seccadas durante um dia, e convém

essa operação somente para as plan

tas do tempo das seccas.

Na mesma zona não se aprovei

tarão as mesmas sementes depois de

3 plantações.

Emquanto não tivermos campos de
selecção e experimentação, ou me

lhores recursos, para o fornecimen
to de sementes garantidas ao paiz,

continuaremos importando, do ex-

trangeiro, as sementes de producto-

res fiscalisados pelos seus gouernos.
e ainda que sejam vendidas por ca

sas de confiança, de preferencia as
especialistas no assumpto, e que, vi
sem, em primeiro logar, o exlto da

cultura e, em segundo logar, o lucro
commercial.

Gastam-se de 2.400 a 3.000 kilos

de sementes para cada alqueire pau
lista .

As sementes extrangeiras mais co
nhecidas, são as seguintes:

BINJE ou GELDERSCHE —
Hollandeza — Lisa, comprida, acha
tada, carne amarella, precoce, de
grande rendimento e que alcança os
melhores preços nos mercados: a

mais indicada para as terras are

nosas .

FERSTERLINGE — Hollandeza
— Meio-lisa, mais ou menos como a
variedade acima, porém mais preco
ce. Para terras argilo-silicosas.

EINGENHEIMER — Hollande-
Olho fundo" amarella tam

bém, grande producção e fesisíente,
mais que as outras, ás pragas. A

sua maturação demora mais 2 a 3

semanas qUe as precedentes. Para

terras mais argilosas.

KING EDWARD — Tngleza.'
criada na Hollanda — Branca, com
prida, a casca tim pouco rosada per
to dos olhos — Grande producção,e
bem resistente.

ROYAL KIDNEY — Hollandeza

Branca-comprida, optimo pro-
ducto e rendimento, egual a "Mar
dei Plata", Argentina.

MAR DEL PLATA — Argenti
na — Importada em Junho, typo co-
mhecido como bom.

CHAQUENA — Argentina —
Menos experimentada, depende de
terras bem adaptaveis para se obter
bom producto.

CLIMAS E SOLOS

Prefere terra solta, onde pr.-do-

mine a areia, embora produza em

outros solos, devendo-se evitar os ar

gilosos.

As terras muito boas, de derruba

das recentes, dão vegetação boa e

pouca producção, assim como não

servem terrenos humidos e turfo-

sos.

Teme muito as chuvas excessivas.

PREPARO DO TERRENO

O bom preparo do terreno é uma

das condições de successo da ciiliu-
ra. Devem ser feitas, no minimo, 3

araçõés e cora bastante antecedência
do plantio: destorroamento perfeito
e boa gradagem.

Déscançado, então, o terreno pejo

menos 1 mez, gradêa-se-o nova

mente .

PLANTIO

Trata-se o terreno, esticando-se

um cordel, riscando-se em baixo do

mesmo: depois, passa-se o cultiva
dor, com 2 enxadinhas sulcadoras e
distantes 60 a 70 cms., passando
uma dellas sobre o risco, e mudan-

do-se, sempre, para o risco seguin
te. Em seguida, aprofundam-se os
riscos com o sulcador, ou arado

commum.

Collocam-se as sementes nos re-

gos, a distancias de 1 a 2 palmos,

conforme o tamanho das sementes e

a profundidade de 1/2 palmo (10 ou
12 cms.). Passando-se o arado bi
co de pato", entre os regos, tapam-

se os mesmos.

As épocas de plantio, em S. Paiv
lo, abrangem quasi todo o anno, de
vendo-se evitar, porém, os inconve

nientes das geadas, ou chuvas ex
cessivas, isto é. Maio — Junho e 15

de Outubro — 15 de Novembro.

Usam-se as sementes já brotadas

e cujos brotos sejam, ainda, curtos.
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TRATOS

Chovendo muito, convém passar-

se um escarificador 15 dias depois

da plantação, capinaindo-se. sempre,
«m tempo de evitar o prejuizo do
mattinho. A planta com 30-40 cms.
de altura, faz-se a "amontoa", á en
xada ou arado, o que não convém

atrazar. Corre-se á plantação, sem

pre, para cobrir alguns tubereculos à
mostra do sol. Com um mez de nas

cidas as plantas e no inicio da flo
ração, fazem-se as pulverisações
preventivas, com a calda bordaleza.

ADUBAÇAO

Sendo uma cultura rapida, e em

terras já cultivadas, uma adubação
é necessária para augmentar a co

lheita e produzir lucros.

Devem-se usar formulas balan

ceadas de adubos, com pouco azoío

para favorecer a formação da planta,
muito phosphoro, que influe na
maior producção de sementes e des

envolvimento das raizes e regular

qucuitidade de potassa, que, si fôr
demais, ou em forma de cinzas, con

correrá para o apparecimento da
sarna. Não se pode plantar sinão de

pois de completamente transformada
a matéria organica que, por ventu

ra, se tivesse juntado á terra, como

o estrume de curreJ, farellinhos, etc.

DESINFECÇAO DAS SE
MENTES

O lavrador intelligente não con
fia na sanidade das sementes alheias.

Na occasião de plantio, devem-se
desinfectar as sementes, prevenindo

contra muitas doenças, como fungos,

em geral, sauna, rhisoctonia, podri

dão secca do frio e de terras humi-

das, etc.

Mergulham-se as sementes em um

banho de 1 hora, em quartollas de
madeira, ou tanques, contendo 1 ki-

lo de sublimado corrosivo, dissolvi

do era 1000 litros d'agua, ou em so

lução de formalina á 1/2 %, ou de

"Uspulura Universal", a 1/4 %; Pi-

nalmente, e de modo mais economico.

com á calda bordaleza a 1 %, ou

mesmo a 1 e 1/2 %. Em seguida,
deve-se espalhar as sementes para

seccagem, na sombra, plantando-se
no dia seguinte.

CALDA BORDALEZA A 1 %

Modo de preparar. — Em uma
quartolia de madeira, de 200 litros,

collocam-se 100 litros d'agua. Collo-
cam-se 2 kilos de sulfato de cobre.

pulverizado, dentro de um saquinho,
que se mergulha, ficando meio sus

penso dentro d'agua, para se dis

solver melhor.

Em outra quartolia egual, e com
100 litros d'agua, dissolvem-se, bem,
2 kilos de cal pura, nova e extincta.
Mistura-se, então, o conteúdo de

uma barrica com o de outra, mexen-

do-se, bem, com um pau e toda vez
que se tirar a calda para uso, não

servindo mais para o dia seguinte.

Para pulverizações de plantas e
melhor adherencia, juntam-se 2 kilos
de melaço, ou 4 kilos de polvUho

bem dissolvido em 10 litros de agua
fervente.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de 16 de Outubro de 1918

DENTRE OUTROS SERVIÇOS

CONTRIBUIU paro o fortalecimento do espirito asso
ciativo da classe rural do paiz, promovendo c en-
centivandc a fundação de associações agrícolas;

DISTRIBUIU mais de um MILHÃO E QUINHENTOS
MIL mudas de arvores frucliferas, sobretudo citricos.

PUBLICOU e distribuiu, gratuitamente, mais de
CENTO E CINCOENTA MIL exemplares de tra
balhos sobre assumptos agricolas;

INSTITUIU, no. Horto da Penha, onde estabeleceu
uma estação de pomícultura, um Aprendizado Agri-
cola para a formação de capatazes de fazenda com
ensino gratuito ;

FUNDOU a Confederação Rural Brasileira ;
SUGGERIU á Prefeitura do Districto Federal, em

1904. a creação das feiras livres — o que se con
substancia em lei em 1916;

TRATOU, em primeira mão, das questões de alcool-
mofor e do pão misto, com estudos fheoricos e
práticos completos a partir de 1916;

EDITOU, dentre outros numerosos trabalhos;
Geographia Agrícola do Brasil, 1908,
1 vol.

A- ECONOMIA NACIONAL,

Legislação Agrícola de Brasil, com
prehendendo todo o periodo colonial e o in
dependente, até a Republica — 1910, 3 vols.
Inquérito Nacional de Immígração —
1928, 1 vol.

Annaes da 1.^ Conferência Nacional
Algodoeira, 3 vols.
Annaes da Conferência Internacional
Algodoeira, 2 vols.
Annaes da 1.^ Conferência Nacional
de Lactícinios, 1 vol.

BATEU-SE pela creação do Ministério da Agricul
tura (Conclusões do Primeiro Congresso Nacional
de Agricultura, 1901);

PUBLICA, desde 1897, â revisto "A Lavoura":
MANTÉM uma Bibliotheca especializado, com 20.000

volumes, e um Museu Agrícola, franqueados ao
publico ;

ATTENDE, gratuitamente e com presteza, a qualquer
consulto- sobre ossumpto technico de agricultura,
commercio ç industria.
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Nunca deixe de queimar

toda a rama secca.

Cate e queima os restos de

batatas estragadas, da roça

DOENÇAS

Muitas vezes, proveem de terras

cultivadas com a mesma planta c sem

descanço. Torna-se necessário a des-

infecção por meio de pó calcareo

(carbonato de cálcio), de 5 a 10 to

neladas por alqueire, sendo conve

niente juntar-se 2 toneladas de torta

de mamona, ou 20 toneladas de es

trume. em terras fracas.

E' necessário dar-se descanço de 6

mezes e proceder-se á outra cultura,

para voltar-se á de batata.

PREVENÇÃO — Contra ferru

gens, podridão secca do frio, e ou

tras doenças, previne-se pela pulve

rização com a "calda bordaleza", a
1  ■%, um mez depois das plantas
nascidas, e a segunda vez, 20 a 30
dias depois.

FERRUGENS — Em caso de do

enças, como ferrugem, as caldas se
rão feitas a 1 e 1/2 até 2 %, e as
pulverizações semanalmente.

Devem-se escolher os dias mais
calmos, sem chuvas, em seguida ao

desapparecimento do orvalho da ma
nhã.

VAQUINHAS E BEZOUROS
— Em pequenas cultmas, podem-se
se sacudir as plantas de manhã, com
o orvalho, para que caiam os bichi
nhos, que se vão recolhendo em uma
lata, com agua e kerozone, onde
morrerão. Em maiores plantações,
combate-se, seriamente, com pulveri
zações, espaçadas de 3 dias de uma
solução de 100 litros de agua, 300
grammas de Verde Pariz, ou de ar-
seniato de chumbo, 500 grammas de
cal extincta, boa, e 3 kilos de polvi-
Iho moido, ou melaço.

Outra formula, por via secca, se
ria: 1 kilo«de verde pariz, ou de ar-
seniato, cogi 15 ks. de polvilho bem
moido, ou farinha de trigo, em um
sacco de estopa, polvilhando-se so
bre as plcmtas e evitando-se respi
rar o pó, que é fortemente vene
noso.

si não houver sol forte, ou á som
bra, em um "rancho". j

Procede-se por meio de enx.idas,
ou machinas próprias, sendo possí
vel, também, ao agricultor cuidado
so usar, em auxilio, .n arado "bi
co de pato".

C0NSERVAÇ.\0

COLHEITA

Faz-se quando as hastes e folh is
estejam completamente seccas e os
tuberculos se desprendam facilmen
te.

Devem preferir-se os dias sem
chuva, espalhando-se-os no campo,

Colhe-se com tempo favotAvel ca- !
tam-se no galpão as scncates cor
tadas, sujas e verdolongas.

O calor e a luz são inimigos, po
rém, a sombra e o arejamento são
bons amigos da conservação.

Colloca-se a batata sobre montes
de palhas e cata-se sempre alguma
semente estragada.

Não se devem usar vasilhames,
ou ferramentas de ferro.

Uma conservação mais prolonga
da e evitando a brotação, consegue-
se pelo banho de 8 horas, em solu
ção de ácido sulfurico, a 2 %, la-
vando-se, em seguida, em agua fria.
seccando-se á sombra, e voltando a
cama de palha.

O mais aconselhável será, sempre,
a procura de novos mercados, que
não faltam, dada a excellencia da
batata como bom alimento.

O algodão Brasi leiro no Japão
Informa a Embeixa<la do Brasil em

Tokio que o segundo caregamento
de trezentos fardos de algodão bra
sileiro, importados pelo Japão, im
pressionou bem quanto á qualidade
da fibra.

A mesma Embaixada, em conjunto
com o Consulado Geral do Brasil
em' Kobe, faz as seguintes observa
ções sobre o assunto:

14 Nem todos os fardos apresenta
ram devida uniformidade nos tipos
-anunciados.

2) O algodão apresentava muitos
nós, em conseqüência do método de
feituoso de colheita, facilmente cor-
rigivel.

3) Eliminados êsses defeitos, con
sidera-se o algodão brasileiro, pelo
menos, tão bom como o do tipo
"Standard Americano.

4) Embora já haja grande abati
mento de fretes para o algodão bra
sileiro, emquanto não se reduzir o
volume dos fardos, por meio de pren
sa de alta pressão, — uma vez que
o frete é cobrado por tonelada mé
trica, isto é, por espaço — haverá
sensivel encarecimento de fretees, cir-
cutistancia que deixa em desvanta
gem o produto brasileiro, com rela
ção aos demais.

5) Ha toda a conveniência de que
os fardos venham atados com fita

de ferro, em vez de fio de arames.
6) E' necessário uniformisar o

tamanho dos fardos. E de grande
desvantagem a remessa de grandes
e pequenos.

A referida Embaixada mostra ain
da a necessidade de se cuidar da
standardização do algodão brasilei
ro, afim de fixar-lhe a reputação.
Neste momento, por exemplo, nunj
novo encaminhamento do negocio de
algodão com poderosa firma jaoo-
nêsa, que deseja contratar aquLsi> "es
regalares do algodão brasileiro, . tá
sendo de grande estorvo o enhiro.a-
mento usado pelos exportadores bra
sileiros, que é, como já foi dii--. de
pouca compressão.
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ji protecção dos generos de producção
Colonial Portuguesa

o "Diário do. Governo", primeira série, n." 200, de

de 4 de Setembro último, publica o texto do decreto n.°

23.018,. do: Governo de Portugal, que regula a proteção
aos generos de produção colonial portuguesa. Em vir

tude do referido decreto, foram fixados os direitos adua

neiros para o

FUMO

em fõlha, rôlo, pasta ou solto importado nas colonias de:

a) Agola e Cabo Verde, por quilograma:

1) Tabaco colonial português 6$0G
2) Tabaco não colonial português.. 18$00

b) S. Tomê, por quilograma:

1) Tabaco colonial português 9$00
2) Tabaco não colonial português . 50$00

c) Guiné, por quilograma:

1) Tabaco colonial português 5$0Ü
2) Tabaco não colonial português .. 30$00

De acordo com o parágrafo único do mesmo ar
tigo, na Guiné, até 30 de Julho de 1934, será cobra

is português o direitode 1ÜÍ»UUU por quilograma.

Pelo art. 2.° são fixados os direitos alfandegá
rios sobre o tabaco manipulado, por quilograma, im
portado nas seguintes colonias:

Em Angola ou Cabo Verde:

a) Charutos ou cigarrilhas:
1) Tabaco colonial português .. . . 30$000
2) Tabaco não colonial português .* 90$00

b) Tabaco não especificado:

1) Tabaco colonial português .... 25$00
2) Tabaco nao colonial português . 80$00

Era S. Tomê:

a) Charutos ou cigarrilhas:
1) Tabaco colonial português 30S0O
2) Tabaco não colonial português . 70$00

b) Tabaco não especificados:
1) Tabaco colonial português 10$00

2) Tabaco não colonial português . 60$00

Na Guiné:

a) Charutos ou cigarrilhas:

1) Tabaco colonial português 5$(X1
2) Tabaco não colonial português . 35$(Xi

b) Tabaco não especificado:

1) Tabaco colonial português ..... ISOG

2) Tabaco não colonial português . 30?00

Na índia as taxas aduaneiras em vigor para ta
baco em folha , em rôlo , pasta ou solto não da ín
dia t em charutos da índia e charutos não especifi
cados e cigarros não especificados" sãò aumentadas
de 30%, sempre que se trate de tabaco não produzido
nas' colonias portuguesas.

O art. 5.° manda sejam constituídos nas colonm.s
de Cabo Verde, Angola e Moçambique fundos para
proteção aos exportadores e produtores de tabaco ma
nipulado nas próprias colonias com o produto' do au
mento de direitos resultante da aplicação do referido
decreto, no que respeita aos direitos lançados sobre:
a) Tabaco; b) Cimento: c) Açúcar e d) Café; e ain
da com o produto ue um adicional de 5% que, desde
a data do decreto, será lançado e cobrado sobre os
direitos de importação, em Angola e Moçambique, de
a) Álcool e aguardente simples; b) Aguardentes pre
paradas e cerveja estrangeira; c) Madeira bruta, era
obra diversa, aparelhada; d) Perfumaria.

Os fundos a que se refere o artigo citado servi-
rão para inderanizar os exportadores de tabaco produ
zido na colonia e nela manipulado, do pagamento dos
direitos que os recursos do fundo comportarem, e ain
da para aperfeiçoamento da produção do tabaco na
colonia.

açúcar

Em relação ao açúcar o mesmo decreto dispõe o
seguinte:

Art. 7 No Estado da índia o diferencial de

20% de que beneficiam as mercadorias transportadas
em navio nacional só será aplicado quando o navio
fôr a vapor e fizer carreiras regulares entre colonias
portuguesas.

Art. 8 Na colonia de S. Tomé é de $50 por
quilograma o direito de importação do açúcar: Ao
açúcar colonial português é aplicável o bônus de 60%
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Art. 9 ̂ — Fica autorizado o Governador de Macau

3  lençar um imposto de consumo sobre o açúcar de,
produção colonial não portuguesa consumido na cO"

lonia. Os governadores das colonias de Macau e

Moçambique acordarão sobre as medidas necessárias
para a proteção do açúcar colonial português erà Ma

cau. propondo-as ao Ministro das Colonias.

Art. 10 — Nas colonias de Cabo Verde e da Gui

né é respectivamente de 1$ e $60 por quilograma o

direito do açúcar importado.

§  1.° — Na colonia de Cabo Verde é de $50 por

quilograma o direito de importação do açúcar colonial

portugjuês.

§ 2." — Na colonia da Guiné é de $30 por quilo

grama o direito de importação do açúcar colonial por-

"tuguês.

§ 3.° :— Subindo além de 2$ 10 por quilograma o

preço de venda do açúcar colonial português, na Gui
né ou em- Cabo Verde, o açúcar não colonial de qual

quer procedência ficará sujeito a direito igual ao do
açúcar colonial português.

CAPE'

O Art. 12 estabelece um aumento de 30% dos di

reitos que nas colonias portuguèsas incidem sobre o

café com casca ou descciscado, torrado ou moido, de

origem estrangeira, importado em qualquer colonia
partuguêsa, e bem assim os direitos que na importa

ção incidem sobre a chicória ou outras imitações do

café.

§  1.° — Nas colonias portuguèsas não poderá ser
vendido como café nenhum produto que o imite, sob
pena de multa não inferior a 2.000$, para o vendedor

por cada transgressão.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de ló de Outubro de 1918)

PROMOVEU E REALIZOU OS SEGUINTES CONGRESSOS E EXPOSIÇÕES :

1.^ Exposição de Uvas Nacionaes (1698)
1.9 Congresso Nacional de Agriculltra (1901)
2.9 Congresso Nacional de Agricultura (1906)
3.9 Congresso Nac. de Agricultura e Pecuária (1922)
1.^ Exposição Nac. de Produclcs Agricolas (1901)
1.^ Conferência Àssucareira — Bahia (1905)
2.® Conferência Àssucareira — Recife (1906)

"3.^ Conferência Àssucareira— Campos (1911)
1.® Exposição Intern. de Apparelhos a Álcool (1905)

exposição de Apparelhos o Álcool— Pelotes 0.905)
Exposição de Fructes. Verduras e Pássaros 0906)

1.9 Congresso da» Applicaçõcs Induílriaes do Ál
cool (1903)

Exposição Permanente de Frucfas Brasileiras —
Buenos Aires (1904)

1.^ Exposição Nacional de Flores (1906)
1.* Conferência Nacional Algodceira (1916)
1.^ Conferência Internacional Algcdoeira (1922)

1.

1.=^
1."
2.^
3.»

1.0

^ Exposição Nacional Algodoeira (1916)
Conferência Nacional de Pecuária (1917)
Exposição Nacional de Gado (1917)
Exposição Nacional de Gado (1916)
Exposição Nacional de Gado (1920)
Congresso Nacional de Carvão e outros Com

bustíveis Nacionaes (1922)
1.0 Congresso Nacional de Chimica (1922)
l.'" "" Congresso Nacional de Febre Apthosa (1922)

Exposição Nacional de Leite e Derivados (1926)
Exposição Nacional de Leite e Derivados (1929)
Conferência Nacicnol de Lacticinics (1926)
Exposição Nacional de Horticultura (1929)
Exposição Nacional de 1906 — Parte Agrícola
Exposição de Bruxellas — Secção de Agricultura

do Brazil (19C9)
Exposição de Turim-Roma — Secção de Agri

cultura do Brasil (1911)

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA atter.de a qtalquer interessado seja ou não partici
pante do seu quadro social. ——

Do quadro social da Sociedade Nacional de Agricultura fazem parte os Estados: Pará. Piauhy. Mara
nhão, Sergipe, Santa Catharina. Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Parahyba, Paraná,
Minas Geraes, Matto Grcsso. Ceará. Bahia e Amazonas, alem de 71 Municipalidades.

Inscreyei yosso nome entre os socios contribuintes da Sociedade

Nacional de Agricultura.

CONTKIBTJIÇÃO ANNUAL 40$000 PEDIR ESTATUTOS

-.t
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A VOLTA AO CAMPO
A volta ao campo, que constituiu

o objecto de toda uma literatura vi
gorosa, no principio do século, e que
Tolstoi transformou em, humano e

glorioso apostolado, está se tornan

do, para nós, uma urgente e impe

rativa necessidade. Urge convencer
as , novas gerações brasileiras que
não ha prosperidade possivel, nem
riqueza estável, onde os homens des-

presam a terra. Para o espirito in-

telligente, servido pelo braço traba
lhador, não ha gleba inútil, ou fa-
tigada, que não renasça e se revigo
re. Em 1789, nos dias vermelhos da
Revolução, os campos de semeadu-
ra estavam, na França, de tal ma

neira cansados, que o trigo não ren
dia mais de cinco por um. Foi por
essa occasião que um convencional

de nome Guffroy, teve uma idéa que
mostra, episodicamente, o estado de
desespero da época e,. não menos, a
mentalidade reinante. O paiz possuia
então, vinte e cinco milhões de ha
bitantes mas, só lhe era possivel, pe
la pobreza e abandono das terras,
assegurar a subsistência a cinco mi
lhões. Que fazer, nessa emergên
cia?

— "Massacremos vinte milhões! A
França está povoada demais!"
propõe Guffroy, na tribuna e susten
ta, no seu jornal.

Esse episodio, que vem narrado
por Charles d'Hericault, em La
France revoíutionnaire, deixa entre
ver o que eram, para o homem, o
problema do pão, e as noções, então
vigorantes, da capacidade productiva
do solo. Ha cinco ou seis annos foi
aberto pelo governo francez um in
quérito para servir de base á histo
ria agraria do paiz. E apurou-se que
ha familias, ali, que vivem do mesmo
pedaço de terra, sem o allienar ou
mudar de profissão, ha mil e duzen
tos annos, isto é, desde o periodo

carlovinguo!

A base dos nossos erros em ma

téria de agricultura é constituída, to
davia, no Brasil, por tres inconve

nientes: a extensão do território, a

Humberto de Campos
{BXCERPTO de um ESTUDO)

collocados, como se sabe. fóra de to- ,
(jas as grandes rotas commerciaes, j

migração para as cidades e a legisla
ção que regula a propriedade. Es
gotada a terra, os antigos agricul
tores abandonavam-na, indo cultivar
adeante. Faixas immensas do nosso
litoral estão hoje em abandono. Dis-
tanciando-se das cidades litorâneas,
centros consumidores ou controlado
res da producção, o productor terá
de pagar mais caro o que compra e
entregar mais barato o que venda,
para compensação das despesas de
transporte. Desse primeiro inconve
niente decorreu, e decorre ainda, o
segundo. Educado nas capitães, o fi
lho do fazendeiro, ou do agricultor,
diplomado em medicina ou em direi

to não se conforma com a sentença
de ficar enterrado vivo indo residir

a duzentas ou trezentas léguas dos
logares a que se habituou, e de que
o separam, pela migração constante
para a região das terras frescas, ou

tras tantas léguas de deserto. A má

distribuição da riqueza, a manuten

ção de um regimen economico ver

dadeiramente medieval, completa o

quadro allegorico do nosso primitl-

vismp agrário.

claramente, a grande distan

cia dos mercados consumidores dcs
productos agrícolas que ordinaria
mente cultivamos. O algodão tem o
seu concorrente no do Egypto: o ar-
roz, no da índia: o cacáo, no da
Costa do Ouro: o assucar, no de ■
Cuba e de Sumatra: e o prpprio ca-
fé, no

da América Centrai, — rc-

Conviria accentuar, talvez, como

um dos inimigos da nossa prosperi

dade agrícola, isto é, da nossa trans

formação em celeiro mundial de ce-

reaes, a situação geographica que

occupamos no planeta. Nós estamos

giões que podem levar a sua pro
ducção aos pontos de acquisição sem
fretes dispendiosos.- Para concorrer
com elles nos mercados europeus ou
norte-americanos, nós temos, pois,

de produzir mais barato do que os
nossos competidores, reduzindo no
custo aquillo que vamos gastar no
transporte. A Argentina faz, é ver
dade, grandes negocios com o trigo:
mas os seus consumidores principaes
são os paizes sul-americanos, que
ainda não produzem esse artigo. A
sua força econômica está, porém, na
pecuaria, que será o privilegio, den
tro de alguns decennios, dos povos
que dispõem, como o nosso, de im-
menso território.

A agricultura é, todavia, de todas
as occupações do homem, a mais na
tural e agradavel. Ella adóça o es
pirito e aperfeiçoa o coração. Os
contacto com as criações directas e

vivas dá terra dá-nos uma sensação

profunda de repouso, enchendo-nos a
alma de suave apaziguamento. "A

philosophia e a agricultura são os
dois refúgios honrosos em que, se
nós ainda somos enganados, não o

somos pelos homens . dizia o

GRIPPE-NEVRALGIAS-DORES EM GERAL

COMPRIMIDOS OECIFFOMI

ACTUAM SEM DEPRIMIR O ORGANISMO

Fimcisco GIFfOil i Cli. • lui I.' de Mareo, I? - lio de Janeire

•  .4-
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príncipe de Ligne. E ]ean-}acquês.

apôs uma hora de confabulação com

a natureza: "A agricultura é a pri

meira occupação do homem; e a mais

honesta, a mais util e. consequente

mente, a mais nobre que se possa

exercer". Isso explica, talvez, a ale

gria sabia c sincera com que Dio-

cleciano preferia o cuidado do seu

jardim e das suas alfaces, em Sa-

lona. a todas as honras e esplendo

res do seu império.

Todos os povos primitivos têm

sempre, o culto da terra fecimda. O
mytho de Demeter, que se transfor

mou no de Ceres entre os romanos

e que provinha, já, dos de Isis, dos

egypcios, é o louvor commovido do

homem ao solo que lhe dá o pão.
Conta-se que os phigalianos, povo
da Arcadia, tinham uma estatua de

Demeter, que cultuavam por occa-

sião das colheitas. Era de madeira,

e, um dia, incendiou-se. Esquecida a

tradição, a deusa abandonou a Ar
cadia. E uma grande fome assolou
a região, que só se repovoou e re-

floresceu quando os homens resta
beleceram o culto da divindade ma

terna . O que esse bello symbolç faz
sentir e reconhecer, é que nenhum

povo pode subsistir sem vida agrí
cola. Anteus de nova espede, elles,

para se refazerem e perpetuarem,
têm que tocar, não com os pés, mas

com a boca no seio immenso da Ter

ra. Para perpetuar esse culto na sua

fôrma pratica e intelligente Catão es

creveu o seu tratado De agricultura.

E não era sem conhecimento da vida

áspera, e das doçuras da actividade

rural que Xenophonte considerava

agricultura "a mãe de todas as in

dustrias" .

(Transcripto do "Diário Cario
ca") .

Instituto Federei de Bio
Oitialdo de Carvalho e Silva

ogia Animal ^
O Instituto de Biologia Animal,

ha pouco criado pelo governo fede
ral, tem um vasto programa a cum

prir em obséquio da pecuiaria nacio
nal, para têr o seu escõpo plena
mente aproveitado, deverá ter orga
nização essencialmente fisiozootecni-
ca, pois só assim, poderá crear a
nova zootecnia de que tanto carece

o Brasil.

Quem, com mão diurna e notur

na vem acompanhando o evolvimen-
to da biologia animal em os paizes
de avançada cultura, como a Ale-
Kianha, por exemplo, não desconhe
ce o trabalho ciclopico do douto ve

terinário Kronacher, diretor do Ins

tituto de Zootecnia de Berlim, que,

com paciência beneditina, como sóera
ter os sábios, refundiu, assombrosa

mente, a velha zootecnia etnográ

fica, sumamente inexpressiva, dando-
nos em troca uma zootecnia cienti

fica e racional. (1)

A meu ver, o Instituto de Biolo

gia Animal, deveria ter as seções
infra :

!•} FISIOZOOTECNIA:

a) Citologia

b) Genetica

c) Bio-Quimiça ,

d) Bio-Energetica . : ;

e) Nutrição > -•-

f •) Endocrinologia;

2') PATOLOGIA ANIMAL

a) Bacteriologia
b) Imunologia
c) Sorologia
d) Helmintologia
e) Protozoologia
f ) Entologia

g) Micologia

h) Virus filtraveis

i ) Hematologia
j ) Anatomia e histologia patoló

gicas

k) Epizootologia
1 ) Preparo de peios de cultura
ra) Bioterio.

3") CONTRASTAÇAO VETE
RINÁRIA

..a) Soros, vacinas e de elementos
biologicos para diagnósticos.

b) Terapêutica experimental.
c) Alimentos em geral (humano e

animal).

Não ha mister definir e encarecer

a atividade e a importância das se
ções supra.

A Espanha, que reformou radical

mente os seus serviços veterinários,

em 1931, graças a Gordon Ordas,

mime e gloria da veterinária espa
nhola, e seu atual Ministeria da A-

gricultura, e que, com exemplo edi

ficante, vem caldeando a sua velha

veteritiaria, seguinda as pegadas da

Alemanha — patria da veterinária
cientifica — é quem vem dando ao
mundo, presentemente, lições de in
dustria animal, no valioso conceito

do Prof. Leclainche, e dai o ter me-

tabolizado os seus. ensinamentos para

verte-los na feitura deste trabalho
de doutrina.

O Ministério da Agricultura pre

cisa ter, repito, função exclusivamen
te econômica, mas de economia diri

gida, como criador, fomentador e
zelador de riquezas publicas, c não
sanitaria, que desfigurará a sua fi
nalidade e o tornará anti-economico.

O Instituto de Biologia Animal,
satisfazendo ás exigências da bio-
zootecnia, e uma vez superiormente

conduzido, logrará, estou certo, ura

auspicioso porvir, que se desatará
em múltiplos benefícios economicos
e científicos á pecuaria nacional.

(1) À bagagem cientifica de
Kronacher, a maxima autoridade
mundial em biologia animal, cifra-
se em ;

1) Allgemeine Tierzucht — 6 vo
lumes. Berlim, 1931.

2) Bio-metrik — Berlim, 1930.
3) Zuchtungslehre — Berlim, 1930.
4) Technik der Haar und Wolle-

nuntersuchung, Berlim 1930.
5) Zeitschrift fur Tierzuechtung

und Zuchtungsbiologie, 18 volumes.
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Um promissor mercado para as laranjas
brasileiras

Visto o enorme consumo de la

ranjas na Suiça pode aquele mer
cado oferecer real interesse para os
exportadores brasileiros, desde que
sejam observados alguns pontos es
senciais para que a exportação con

siga maior êxito, podendo concorrer
com o produto de outras provenien-

cias, que já conquistaram o merca

do suíço.

Processo adotado para a venda de

trutas importadas pela Suíça. —
Sendo as frutas mercadoria facil

mente estragavel, e notadamente

quando provêm de países de além-
mar, sua venda é efetuada na Suiça
por consignação. O importador pro
cura vender pelo preço indicado pelo
exportador, sem garantir-lhe, porém,
que este seja alcançado, recebendo o
importador uma comissão de 10 %
«obre a venda bruta.

Dificilmente, por emquanto, se po

derá obter outras condições de ven

da na Suiça, onde o comerciante,
fazendo uso de extrema prudência e
prevenção, não costuma lançar-se em
inovações, sem ter segurança previa

de seu êxito.

Qualquer casa importante da Sui

ça poderá tratar da venda das la
ranjas e outras frutas brasileiras,
pois não existem "trusts".
A Suissa pode livremente expor

tar quaisquer capitais não exUtindo
a esse respeito restrições governa-
mentais.

Qualidades de laranjas preteridas
„„ mereço sulfo. - A ,u.lúl=d.
-  . de cásca t^ria. tamanho
® ^ de coloração acentuada-regular, e devendo ser, ou-
mente q publico na Sui-

"ToTpr°v"(So coo . I»'")»
ça le® ® ^ - algumas casas
de cór atnare^a^j^^^

"■

Carlos de Carvalho e Souza
Cônsul do Brasil em Genebra

ranjas provenientes do Brasil têm
a cásca demasiado grossa e são de
coloração demasiado clara. As mes
mas casas acrescentaram que a la
ranja sem sementes, por ser mais
fina c sensível, mais facilmente se
estrága.

O tipo preferido é incontestavel-
mente a laranja proveniente da Si-
cilia, denominada "Paterno", de ta
manho regular, casca fina, colora
ção acentuadamente alaranjada, per
fumada e suculenta, igualmente apre
ciada é a laranja proveniente da Es
panha, tipo "Valencia", de cujas ca
racterísticas são assás semelhantes ás
da "Paterno". A laranja sangüínea.
assim denominada devido á sua co
loração vermelha, procéde geralmen-"
te da Italia, e é também muito apre
ciada neste mercado.

O tipo "Washington", procedente
da América do Norte, e o tipo "Ja-
fa . procedente da Palestrina, são
também apreciados pelo suíço dis-
tinguindo-se da laranja italiana e
espanhola pelo seu tamanho maior,
c mais elevado é o seu preço. Até
não muito tempo a laranja brasilei
ra era confundida na Suiça cora a
laranja tipo Jafa", cuja coloração
e também mais clara do que a de
tipo Paterno" ou "Valencia". En
tretanto, ultimamente, muito tem au
mentado aqui a- importação da la
ranja brasileira que já se encontra
em todas as casas a vrejo com a
denominação de "laranja do Brasil".

^(condicionamento. — Não existem na Suiça regulamentos especiais
para acondicionamento de laranjas ou
outras frutas: em regra geral, este
acondicionamento coincide com as
prescrições e regulamentos estabele

ce pelo Governo brasileiro, sen

do feito em caixas de madeira de
cm. 0,30/0, 30/0,60, contendo inte
riormente uma divisão cen^al, de
vendo cada fruta ser envolvida em
papel fino resistente, trazendo im
presso o nome da marca, as medi
das, a origem e o nome do expor
tador. Para maior segurança aS cai
xas são reforçadas nas extremida
des mediante uma fita de arame ou
de ferro. Cada caixa contem 120,
150 ou 170 laranjas ou tangerinas,
conforme o tamanho das mesmas,
atingindo um peso médio de 40 kgs.

Não é possível determinar com
precisão qual o preço pelo qual a
laranja brasileira é vendida ao co
mercio a varejo, pois depende da
época e da ocasião da sua chegada,
de sua qualidade, e sobretudo, do
acondicionamento e condições da
mercadoria no momento de sua saí
da dos vagões na Suiça.

No comercio a varejo a laranja
brasileira é vendida por unidade,
emquanto as laranjas procedentes da
Espanha e da Italia são vendidas
ao peso: cada laranja do Brsil cus
ta nas casas a varejo de 0,30 cen-
timos a 0,40, conforme o tamanho
e a época o tipo "Paterno" e "Va
lencia" é vendido de 0,80 centímos
a frs. 1,50 o Kg.

Porcentagem permitida de trutas
estragadas. — E' difícil indicar qual
a porcentagem permitida de fruta es
tragada, para que não seja atingida
a cotação da remessa. Entretanto,
pôde dizer-se que a porcentagem de
fruta estragada geralmente admitida
é de 2 a 4 por caixa de 150 la
ranjas .

Não é possível indicar qual a ,
quantidade de laranjas estragadas en
contradas nas remessas provenientes
do Brasil, pois algumas aqui chega
ram em perfeito estado, e outras,
pelo contrario, em grande parte es
tragadas . Não é também possível
determinar quais as causas, pois a
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mercadoria só chega neste mercado

depois de passar por vários meios de
transportes.

Em caso de estrago da mercado
ria, por alguma greve, não é pre

vista nenhuma indeminização no mer

cado suíço. Outrosim, visto que as
grandes linhas de Estradas de Ferro

suiçeis são pertencentes ao Estado,

c que o pessoal dos "Chemins e Per

Eédéraux" é incorporado ao exer
cito, não ha possibilidade de greves
ferroviárias na Suiça, pois o Gover
no se limitaria a mobilizar o seu

pessoal.

Os melhores mêses para a expor
tação da laranja brasileira são os

mêses de Junho, Jtilho e Agosto, pois
nesta época só se encontram no mer

cado as laranjas ditas "hibemas", de

proveniencia da Espanha ou da Ita-
lia, mas que, colhidas na época in
termediária, são inferiores, sem sa

bor, e, em geral, secas. Outrosim,

a América do Norte exporta dman-
te os mêses de Junho, Julho e Agos
to, mas esta exportação c tão mí

nima que não oferece concurrencia.

Os direitos de entrega da laranja

e tangerina são, de focs. suíços 10.

— por cada 100 liquidòs. E' pro
vável, no entanto que passe a ser

de 15 fos. pelos mesmos 100 qui
los, como medida de proteção á
fruta Suiça.

Frigoríficos. — Poucas são as ca
sas na Suiça que possuem instala

ções frigoríficas, pois, em geral, os

interessados alugam compartimentos

frigoríficos públicos, de propriedade

dos cantões ou das cidades, ou ain

da, do proprio Governo federal.
Conforme já ficou exposto, o me

lhor meio de introduzir a fruta bra

sileira no mercado suíço é por meio

das grandes casas de praça, prefe-
rivelmente luna, casa de praça de

Genebra ou de Basiliea. Não con

vém efetuar a venda diretamente

aos varegistas, pois estes não pos
suem capitais suficientes para ad
quirir remessas importantes, não dis

põem de frigoríficos e terão que pa
gar caro o aluguel de frigoríficos

públicos, não possuindo, outrosim,

nem as instalações necessárias, nem

o pessoal adequado.

O Mercado de Madeiras na Argentina
O Cônsul Geral do Brasil em

Buenos Aires, Snr. Narciso Peixoto

de Magalhães, comunica que a si

tuação geral daquela praça não va

riou grandemente no curso do mez de
Setembro ultimo, notando-se relati

vo aumento na procura de pinhos e

madeiras duras importados contras

tando a falta de interesse para os ti

pos das especies de produção do
pais.

Pormenorisando a posição de cada
tipo, temos: para pinhos o mercado

continua firme e com tendência á al

ta, exceção para a Obregon, que ope

rou com pequeno declínio nas cota

ções em relação ás do mês anterior.

Atribue-se esta estabilidade á atitude

do Governo americano, estabelecendo

o plano de reconstrução econômica

do país, onde algumas serrarias, que

se achavam paralisadas, iniciaram

suas atividades.

Em relação ás madeiras duras pro
cedentes dos países visinhos, a co

tação é, egualmente, firme: quanto
ao cedro, notou-se maior procura,
conservando-se os seus preços está

veis . Ghamou a atenção do merca
do o fáto das madeiras de procedên
cia paraguaia serem verdes, isto é,

recem-cortadas, quando constava a

existência de grandes stocks.

O mercado argentino mantem-se

calmo e desinteressado pelas espe
cies de madeiras do pais, que são
substituídas pelas similares importa
das. Os produtores argentinos ar
gentinos encontram-se decepcionados

pelo fato do Congresso não ter tra

tado, em suas sessões ordinárias, do

pedido dos diretores da "Union Gre-

mial de Obrajeros dei Norte", não

obstante as diligencias efetuadas no

sentido de obter que, na presente

legislatura, fosse contemplada a pre

cária situação da industria extrativa

de madeiras.

Com referencia ás cotações dos ti

pos de madeiras que interessam o

Brasil, temos: cedro e madeiras du

ras, apezar de reduzidas as entradas,
os preços mantem-se firmes. Pinho

Brasil: mercado instável, quiçá devi

do ás cotações irregulares dos tipos

de pinho russo. Realisaram-se negó

cios a 11,5 centavos por pé qaadra-

dro, carregado, ao lado do vapor, e

algum a maior preço no começo do

mês, havendo, porem, possibilidade
de alta.
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RAINHAS seleccionadas.
Colmeias Schenk (lypo nacional) e Langsirolh. Cera molhada.
MONTAGEM DOS A P I a. R I O S

Offerece: Apicultor propagandista MICHAEL PERELMITER.
ESCOLA DE APICULTURA CAMPO GRANDE - RUA ALAGÔAS, 61 - RIO DE JANEIRO
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A HYGIENE DA MANTEIGA

Ha produtos que quasi não so-
írem, no seu fabrico, influencia da
zona e do tempo. Em todos os paí-
zes, em qualquer zona e época onde
tenhamos ido buscar. esses artigos,

ou informes sobre os mesmos, as al
terações ou variedades são insigni
ficantes ou nulas para o mesmo es-
pecimen.

Isso se observa com relação a al
guns produtos de leite, taes como o
queijo, a manteiga, etc.

Si seu sabor, aspecto e aceitação

pouco variam com o tempo e em
quasi nada se modificam de zona a
zona, entretanto, os cuidados com o
seu fabrico é muitissimo mais me
ticuloso hoje e em determinados lu
gares, sempre assentados em precei
tos higiênicos indispensáveis.

Atualmente, não nos basta o bom

35p0cto e o sabor do produto. Pro
curamos sua origem, indagando in
formes sobre sua procedência e a
higiene observada no seu fabrico,
recusando sempre aqueles cuja pro
cedência e cuidados não nos satis
façam .

Isso se observa principalmente com
relação a manteiga, que sendo pro
duto de fácil fabrico e de grande
aceitação, é muitas vezes feita sob
falta absoluta de higiene, já na ma
téria prima empregada (leite), já nos
vasilhomes, pessoal, maquinarios,
acondicionamento, agua, etc., empre-

manteiga é atualmente o pro-
,  t.cteo mais importante c exis-
°  «s mercados mundiaes. Pre-
" convenientemente e não sal-parada S3 a 84% de ma-

^.',da, con . ,5^ ae agua e 1-2%
^\.,.oonentes cteria ^^faTtes componentes do leite,restant ^ ^dos restant ^^tre a agua e

A relação P gntes principaesrelaçao í' onentes principaes

Lamariine Antonio da Cunha
Prof. de Lacticinios da E. S. de Agri

cultura "Luiz de Que roz" Piraciacaba

os diversos manteiga, isenta
do estrato ^j^adamente igual''fa'é aproximadamente igv
de gordura, g part,;s
ao ào no leite 3.5 pa.-

jordura, e ^e

14,5 partes de agua, ha 0,06 de al-
buminoides, 0,78 de lactose e 0,14
de mineraes. Por abi vemos que não

é possivel obter cm forma de man

teiga, toda a gordura contida em de
terminada quantidade de leite. Ape-
zar disso, seu valor nutritivo é mui

to grande.

Quando a manteiga é perfeita, seu
consumo é enorme, tornando o seu

fabrico importante fonte de renda.
Porem, para que atinja certo grau
de perfeição, é preciso que o seu fa
brico seja feito sob meticulosos cni
dados e muita higiene.

Toda a industria, afim de que pos
sa alcançar a maior perfeição pos;",'-
vel, deve sempre ter em vista a ex
celência da mataria prima emprega
da. D'ahi o principio: "Com matC"
ria prima ordinária, não se pode : b-
ter excelencia de produto".

E pois, uma das principaes con
dições, para que se alcance a man-
teiga perfeita, a excelencia do leite
a empregar-se no seu fabrico. E por,

conseguinte, para se obter o leite —

matéria prima perfeita, a primordial
condição é a mais severa higiene,
desde o local da ordenha, até nos
vasilhames, denositos, aparelhos,
acondicionamentos, etc.
Vamos, pois, tratar dessa higiene
fator principal na obtenço do bom

produto como o que, por certo, de-
zejará alcançar o industrial adian
tado.

As impurezas são de duas ordens;
matérias contidas no jeite e seus ele
mentos, ou introduzidas durante a
ordenha e transporte. De qualquer
lado que elas provenham, compõem-
se em grande parte, de matéria or
gânica, excrementos das vacas, pe- los e residuos do leite. Todas essas

no leite 3.^ par- matérias formam .m oroniciomatérias formam mm meio propicio

tes
; d. „antóca P' '•

0,75 de rmoerB- •

ao desenvolvimento de bacherias de
varias especies, que se multiplicam

rapidamente, sobretudo quando en

contram humidadc e temperatura em

grau favorável ao seu desenvolvi

mento. Dahi a formação de uma

serie de corpos, alguns normaes, co
mo o ácido lactico, outros anormaes,

como o ácido butirico e as altera

ções patológicos. Ordinariamente, a

aparição desses últimos, constitue

grave inconveniência. A dos primei

ros só é natural, quando provocada

por processos determinados, como na

acidulação do creme. Portanto as in-

fecções do leite são alterações de

diversas naturezas que tornam o lei
te defeituoso, prejudicando conse
quentemente os seus derivados man

teiga, queijo, etc., ou são trásmisso-
ras da infecção pelós germens que,

desenvolvidosnas impurezas, produ
zem a acidificação prematura do lei
te, trazendo igualmente grande nu
mero de inconvenientes e infeccio-

nando até o ambiente local.

Soxhíet observou e anotou o se
guinte: mandando ordenar duas va

cas uma, em estabulo mal arejado,

sem a necessária higiene, sem a la

vagem do ubre e por mãos pouco
asseiadas, e outra, sob todos os re
quisitos da higiene, deixõu esses lei
tes separados, sob uma temperatura
de 15° C. e observou que, o leite
ordenhado sem os preceitos da boa
higiene se coagulou ao cabo de 50
horas e o outro no fim de 88 horas.
DOahi notar-se que a falta de higiene
apressou a coagulação de 38 horas,
Não é preciso comentar tal diferen
ça, que por si só, é eloqüente. A

higiene suprime muitos bacillos e pre
judica ouevita o desenvolvimento de
outros. Isso, não se olhando ainda
para o lado da confiança inspirada
num estabelecimento onde impera a
boa higiene, e cujos produtos podem
ser adquiridos, sem repugnar o mais

escrupuloso consumidor.
Harding e Prucha, analisando os

restos de agua e leite que tinham
ficado num deposito de leite, o qua]
foi mal levado,encontraram

113.000.000.000 de bacteriasl
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Outra causa importante e que mui
to concorre para o elevado conteúdo

bacteriano, é a refrigeração defei

tuosa do leite, logo após a ordenla

— Ruehle. menciona que, sete amos

trais de leite d'uma mesma ordenha,

mantidas á temperatura variando de

4°. 5 á 26°,5 C, durante 12 horas

após a ordenha. apresentaram o se

guinte resultado: para a amostra

mantida á 40°.5 o conteúdo bacteria

no era de 4.000 unidades por c.c.,

e para aque]a mantida ã 26°,5, era

de 55.300.000 unidades por c.c.

Para evitar-se esse elevado nume

ra dé bactericis, tem-se que obser

var o seguinte:

a) Boa saúde e bom trato das
vacas.

b) Higiene e esterilisação dos va
silhames .

c) Ordenha em boas condições de
higiene.

d) Refrigeração rapsda do leite,
!i:..-ciatamente após a ordenha. a lirna

temperatura não ultrapasando 10® C.

Finalmente, si o estabelecimento

possue todas as inovações, apare

lhos modernos e pessoal competente

para o fabrico da manteiga, não le
vando em conta a necessária higie

ne. perderá mais de 50% do seu va

lor: já por não ser possivel obter

sem higiene, produto melhor, já por

não se tirar do leite todo o proveito

possivel: e por desmerecer da con

fiança do consumidor.

A quantidade de produtos ordiná

rios que abarrota os nossos merca

dos, vendidos a baixos preços não

deve intimidar o industrial sério,

pois que, para o produto bom e acie-

ditado, ha sempre grande jr cura

em nossos mercados, sendo que. as

despesas acarretadas por uma fabri

cação mais cuidada, é compensada

pelo preço excepcional que sempre

alcança.

Piracicaba, Dezembro de 1933.

A cultura do arroz na Argentina
A cultura do arroz na Argentina

que, até recente data, não tinha im
portância econômica apreciável, ten
de a desenvolver-se, graças ás me-

dideis de proteção postas em pratica

pelo Governo argentino.

. .Recorrendo aos dados, relativos ao

ano agrícola de 1932/33, apresen-
do3 pela Diretoria de Economia Ru
ral e Estatística do Ministério da
Agricultura sobre êste cultivo, verifi
ca-se que a sementeira do ano em
apreço, nas diversas zonas arrozei-
ras, elevou-se a 13.367 hectares, dos
dos quais a colheita se efetuou em
11.602, com o rendimento médio de
2.026 quilogramas por hectare, ou
seja a produção total de 23,510 to
neladas de arroz em casca.

A sementeira correspondente ao
ano agrícola anterior (1931/1932)
apenas atingiu a area de 6.42C he
ctares, fazendo-se a colheita em . .
5 _ 760, com o rendimento médio de

1 .793 quilogramas por hectare, o
que dá a produção total de 10.32S
toneladas de arroz.

Segundo informação prestada ao
Ministério da Agricultura argentino '

a area semeada de arroz no ano a-

gricola 1920/21 foi de 10.620 he
ctares, que se repetiu no ano seg;iia-

te, que alcançou a 10.733 hectares,
sendo a produção respetiva, de ...

25.488 e 25.759 toneladas. O plan
tio de 1922/23 sofreu forte depres
são, produzindo-se a area semeada

a 6.335 hectares e a produção de
15.204 toneladas. A partir ,de então
e com pequenas alternativas, a la

voura da graminea foi diminuindo,

até estacionar, através dos anos agri

colas 1928/29, 1929/30 e 1930/31,
na area semeada de 3.500 hectares

e o rendimento de 5.270 toneladas

no ultimo ano anotado, cifra mais

baixa dos últimos vinte anos.

O plantio e a produção do ano
agrícola 1932/33 corresponde, em

primeiro turno, á província de Tucu-

man com 10,550 hectares semeados

e 18.678 toneladas de produção; Mis
siones, com 1.450 hectares c 2.175

toneladas: Jojuhy, com 470 tectares e

1.175 toneladas. Estas cifras mos

tram que cabe a Tucuman a quasi

totalidade do aumento registrado.

A essas cifras, deve-se acrescen

tar a importação de quirera de curoz

nos anos de 1929 a 1930, na quanti

dade e valores seguintes:

í
I

Annunciae em a

"A LAVOURA^'

1929 quUos 290.000 $0/S 14.501

1930 quUo 50s0.000 $0/S 25.000

E' ainda de notar que a importa

ção de arroz em casca, que em 1915

atingiu a 21.904.266 quilogramas,
depois de acusar cifras insignifican
tes em 1925, desapareceu por com

pleto nas estatística comprendidas
no período entre 1927 e 1931, para

aparecer, em 1932, avolumada e, nos

seis primeiros mêses deste exercício,
grandemente aumentada.

Quanto a exportação, foi esta diri
gida para a Bolívia e Paraguai, c,
em menor quantidade, para o Chile
e o Brasil. No período estudado, fo
ram estas as cifras da exportação:

1929, 172.289 quUos: 1930, 110.768
quilos: 1931 74.981 quilos: 1932,
117.084 quilos 1.® semestre de 1933,
137.943 quilos.

Na província de Tucuman. que

mantém a supremacia no cultivo do
arroz, esta lavoura incorporou novas

arcas de terras em Montoros e Fai-

mailá, para cultivo sem irrigação
artificial. Paralelamente, foram en-

saiandos processos modernos nas se-
meaduras e colheita, com o fim de

reduzir o custo da producção.
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O r r I g I n

Do Exmo. Amigo Dr. João
Baptistõ de Castro recebe
mos a seguinte carta, que
com prazer divulgamos.

Aparecida, 26 de Dezembro
de 1933.

Illmo. Snr. Arthur Torres,
DD. Presidente da S.N. A-
grt cultura.

Tenho a honra de cumpri-
mental-o, trazendo-Ihe meus
melhores votos de bôas festas.

Como um dos veteranos des
sa benemerita Sociedade, peço
licença para fazer alguns re
paros na enumeração de: "Al
guns Serviços da Sociedade
Nacional de Agricultura ao
Paiz , estampados á pag. 117,
de sua Revista, de Julho, 1933.
O primeiro Congresso de A-

gncultura, tido no Brasil, rea
lizou-se ao tempo do Império,
sob a presidência do Ministro
Sinimbu , no Rio; cujos do
cumentos constam de um volu
me, impresso na typographia
Nacional, anno de 1878.
O segundo, teve lugar em

1890, após a proclamação da
Republica, convocado por João
Piraba e o signatário destas li
nhas, também no Rio de Ja
neiro, á Rua Visconde do Rio
Bran^, sob a presidência do
Dr. Francisco Portella, Go
vernador do Estado do Rio,
podendo-se recorrer â collec-
çao do Jornal do Commercio,
para melhor confirmação. De
vendo existir no archivo des
sa SociedadíC, com outros d •
cumentos que remetti, na pre
sidência Calmon, um folheta
com os estatutos de uma socie
dade de agricultores da Pa-
rahyba do Sul, de minha ini
ciativa, quando lá fui fazen
deiro, fruto desse Congresso,
por isso que nos obrigamos á
essas fundações regionaes

d o um equivoco

além da Sociedade Central, de
que foram directores — Co
mendadores IDomingos Theo-
doro de Ocquendo, Dr. Pedro
Gordilho Paes Leme, etc. etc.
Também fundamos, o Dr. Leo
poldo Teixeira Leite e eu, na
mesma localidade, o Banco
Regional da Parahyba do Sul,
destinado a operar com os la
vradores desse Municipio.

Não me recordo da data ;

porém, a Sociedade promoveo
um inquérito sobre o Zebu',
por proposta minha, interna
cional, que presidi e publicou-
se. Quanto á lei dos syndica-
tos e cooperativas agricolas e
sua regulamentação, ampliada,
no Governo Affonso Penna, a
iniciativa dessa propaganda
data de 21 de Maio de 1901,
no seio da Sociedade; mas, lei
e regulamentação são obra ex
clusiva de Ignacio Tosta.
Rememorando o passado,

permitta que, mais uma vez
venha invocar sua benevola
attenção para uns tantos vul
tos de real merecimento em
pról de nossa agricultura e
cujos retratos não figuram en
tre uns tantos que em nada
lhes excede: os fundadores
dessa sociedade Drs. Ennes de
Souza e Campos da Paz; Pe
reira Barreto, nosso sábio mes
tre; Carlos Botelho e Sérgio
de Carvalho.

Ao ler a obra de Lyder Sa-
gen — intitulada — "Dina
marca, Paiz Agricola", tradu

zida pelo Cônsul dinamarquez
em São Paulo, trazendo-nos
mais um elemento precioso em
beneficio da propaganda dos
principios cooperativistas no
Brasil, não me contive, escre-
vendo-lhe, permittindo-me ain
da manifestar-lhe agradeci
mentos em nome de nossos

agricultores patrícios.

Mas, agora, com a leitura
que acabo de fazer, no "Folha
da Manhã", do: "Discurso pro
nunciado pelo Dr. José Gari-
baldi Dantas, na ceremonia de
formatura da turma de agrô
nomos da Escola Agricola de
Lavras, Minas Geraes, mais
cresce o meu enthusiasmo, dis
sipando nuvens pessimistas,
toleradas num velho que aca
ba de completar os seus oiten
ta e quatro annos, e não 85,
como pretenderam os nossos
amigos. Cornelio Lima e Ro
berto Ferreira. Porém, como
dizia, esse discurso impressio-
nou-me de tal mòdo, que, ou
sarei rogar-lhe fazel-o trans
crever na "Lavoura", e, si pos
sível, publical-o em folhetos,
pelo Ministério da Agricultu
ra, para mais ampla divulga
ção.

Queira desculpar tão longa
prosa e acceitar os protestos
da minha mais perfeita consi
deração e elevado apreço, su-
bscrevendo-me,

t/aâo Baptista de Castro

FXIlMnSEOGIFFOtlUL

RDa D de Marco, 17

Rio de Jaoeíro
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c  O accondicionamento da banana
Informações prestadas pelo Adido Comercial do Brasil em

Paris Snr. Francisco Guimarães.

São os seguintes regras para o
acondicionamento da banana em
Guadalupe ;

a) FRUTAS:

1.* — Variedades. — As futas de-

verSo pertencer ás variedades de
"banana-figo", da especie "Musa-Sa-
pientium", conhecidas sob a denomi
nação de "poyo" e da "rimbaud". ou
da especie "Musa Senencis" denomi
nada "figa-anã" (nanica) na Gran-
de-Terra e "noin-court" na Guada

lupe. Estas três especies de frutas
não poderão ser misturadas umas ás
outras dentro da mesma caixa, nem.

no mesmo lote si o embarque é feito
a granel, mas deverão ser marcadas
diferentemente.

2." Qualidade. — As futas deverão
ser de qualidade sã, leal e mercantil.
Não deverão apresentar residuos flo
rais nas pontas.

Os cachos deverão achar-se em
ponto de desenvolvimento tal que
cheguem em bom estado ao mercado
do destino. As frutas visivelmente
"magras" demais (quatro nervuras
aparentes) ou "cheias demais (uma
ou nenhuma nervura aparente), se

rão automaticamente eliminadas pela
Comissão de Fiscalização.

O eixo dó cacho deve ser são, cor

tado limpamente, sem rasgões, á dis
tancia minima de 0,12 m/m, o maxi-
ma de 0,25 m/m da priQmeira penca.

3_o) — Peso e classificação. — Os
volumes ash caixas deverão ser mar

cadas de acordo com a classificação
seguinte: ^

N. de classif. Peso Marc. esp.

J  10 a 13 quilos preta

2  14 a 18 quilos azul

3..... . acima de 18 quilos vermelha

Fica proibida a exportação dos ca

chos de menos ,de 10 quilos.

b) — ACONDICIONAMENTO

1.® — Envoltórios — Os cachos

submetidos á exportação a granel ou

cm caixas deverão ser protegidos

contra os arranhões e os rasgões da

casca por meio dum envcltorio de al
godão, de folha de algodão ou de

papel resistente.

2.° — Caixas — Só serão admiti

dos ou caixas novas ou engradados

feitos com pranchas serradas, que

apresentem todos os caracteristicos

de resistência e bem acabados.

As caixas deverão ter as dimen

sões seguintes (em centímetros): 95

X 85 X 38, e apresentar as indica

ções, bem visíveis: L. L. C.

a) marca pessoal do expedidor:

b) numero dos cachos ou marca in

dicadora d'eles: c) peso liquido das
frutas: d) porto de destino.

Antes do encaixotamento, as pen

cas deverão ser isoladas uma das ou

tras por meio de rodilhas da palha,

ditas "taquets". Além d'isto, os ca
chos deverão ser envolvidos numa

quantidade de palha suficiente para
os proteger inteiramente contra os

choques e impedir o balanço das fru

tas dentro das caixas. A palha em
pregada para este fim, deverá ser

limpa, seca, sã e sem cheiro que pre
judique a fruta. As caixas ou en

gradados serão obrigatoriamente con

solidados por um ou dois arames ou

fitas de ferro. Não obstante, estes

envoltórios não deverão apresentar
asperoidades de difficultem ou tor

nem perigosa a sua manipulação.

3.® — Granel. — Qualquer que se
ja o modo de proteção escolhido pa
ra o embarque a granel, as frutas,
mesmo providas de rodilhas, de pa
lha isoladqra, deverão ser suficien
temente protegidas, e os envoltórios

solidamente confecionados e amar

rados. Em cada lado do envoltorio

deverão ser indicados: o peso do ca

cho e a marca do expedidor. Qual

quer outro modo do acondicionamen

to a ser inovado deverá ser subme

tido préviamente á aprovação da

Comissão de Fiscalização.

c) — OPERAÇÕES DE ACON

DICIONAMENTO E PENALIDA

DES.

Esta ultima parte da portaria \ã5a

as condições em que deverão ser fei
tas as operações de acondicionamen

to. A fiscalização deverá exercer-se

em cada partida pertencente a um

mesmo expedidor, e num minimo de
1% dos volumes ou cachos, sem que

este minimo seja inferior a 2. Si,
d'este exame a descoberta de um vo

lume cujo acondicionamento não se
conforme ás prescripções do arí. 3
fica proibida a exportação d'esse vo
lume. caixa ou cacho. Os exportado
res terão o prazo de tres mêses para

adaptarem ás disposições da presen
te portaria o acondicionamento a gra
nel das bananas qu eexportarem.

A EXPORTAÇÃO DE BANANAS
DA GUADALUPE

O Adido Comercial do Brasil cm
Paris informa que a exportação da
banana da Guadalupe, nestes últimos
3 anos, foi a seguinte:

1930 2.278 toneladas
1931 4.900 toneladas

1932 11.718 toneladas

Como se verifica, a exportação de
1932 foi cinco vezes maior do que

era em 1930. E' anda de notar que

êste comercio se faz sobretudo sob
pavilhão inglês. Em 1932, 4.916 to-
nealadas foram exportadas sob êste
pavilhão, 3.852 toneladas sob pavi
lhão francês, e o resto embarcado
em navios noruegueses.

No primeiro trimestre do presente
do presente ano a Guadalupe expor
tou 3.558 toneladas de bananas, sen

do a exportação total para 1933 es
timada em 20.000 toneladas, ou seja

quasi o dobro da do ano de 1932.
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Relembrando um passado fecundo

ES
{Continuação^

Em 1920 cogitando das fibras na-

cionaes e do seu aproveitamento in

dustrial, realiza a Sociedade estudos

e experiências sobre o assumpto a-
conselhando ao Governo a creação
de Departamento de Fibras" no Mi

nistério da Agricultura".

Sob os atispicios do Ministério da
Agricultura, Industria, e Commer-

cio, é inaugurada pela Sociedade,
gue a organiza, a 3." Exposição Na
cional de Gado no Rio de Janeiro.
No anno de 1921 manifesta-se, em

fundamentado parecer, favorável ao

projecto do Deputado Nabuco de
Gouvea, que visa a prohibição da en
trada do gado zebu no paiz, como
portador de virus e transmissor da

peste bovina, que devastava os re-
balhos de S. Paulo.

Como aprecia "O CAMPO^ a
actividade da S. N. de Agricultura

E' a Sociedade encarregada pelo
Governo Federal, em virtude de con-
tracto com o Ministério. da Agricul
tura, de organisar e manter o ser
viço do registo central dos Registos

3." Congresso Nacional de Agri- Genealogicos do Brasil.
cultura e Pecuaria. a Directoria approvou o plano de

1.* Conferência Internacional Al- completa remodelação do Horto Fru-
godoeira. jg penha".

1.» Congresso Brasileiro de Carvão

Sob os auspícios do Ministério da
Agricultura e da Commissão do Cen
tenário da Independência, realiza a
Sociedade, negta Capital os seguin
tes certimens:

—  vavj Em 1929 é a Sociedade encarrega-

E nesse anno, nomeada uma com-
missão de technicos, que realiza ex
periências definitivas sobre a obten
ção de um typo de pão mixto. coroa
das do mais completo êxito, com o
lograr "um producto capaz e perfei
to quanto ás suas propriedades orga-
nolepticas e nutritivas".

A commissão technica nomeada

pela Sociedade para o estudo do ál
cool como succedarieo da gazolina,
chega a conclusões baseadas em ex
periências praticas, de que este com-
bustivel pôde ser substituído nos mo

tores de explosão por uma mistura

de álcool a 95 C., ether sulfurico D.
720 e pyridina pura, em proporções
sufficientes.

A 16 de Janeiro de 1922 come

mora a Sociedade Nacional de Agri
cultura o seu 25° anniversario de
fundação, com uma sessão solemne
presidida pelo sr. Epitacio Pessoa.
Presidente da Republica, a quem é
conferido o titulo de Presidente Bene
mérito da Sociedade. Ao seu digno
Ministro da Agricultura, Dr. Simões

"  na mesma occasiâo, dado oLoes.p e,

titulo de Presidente de Honra.

e outros Combustíveis Nacio- ja. pelo Governo Federal, da orga-
-  Capital do Paiz, da 2.*naes.

nisação, na
1." Congresso Internacional de Fe-
Aphtosa; e

1.° Congresso Brasileiro de Chimi-
ca.

Em (1923 é acommettida á Socie
dade, pelo Ministério da Agricultu
ra, a incumbência de organisar a 5.*
Exposição Nacional de Gado. Inici
ados os trabalhos preparatórios, são
estes suspensos, em virtude dos acon

tecimentos políticos que agitam o
paiz.

Em 1925 organiza e faz realizar,
na Capital Federal, a 1". Exposição
Nacional de Leite e Derivados e a U
Conferência Nacional deLeite e De
rivados e a 1.* Conferência Nacio

nal de Leite c Lacticinios, sob os
auspícios e delegação do Governo
Federal.

No anno seguinte leva a effeito o
Inquérito Nacional sobre a Immi-

gração , cujos resultados se acham

condemnados no volume "Immigra-
Ção", nesse anno publicado.
Em 1927 solicitada pelo Ministé

rio da Agricultura, Industria e Com-
mercio emitte a Sociedade parecer
sobre o projecto regulador do uso
das marcas de animaes.

Em 1928 I funda-se no Rio de Ja
neiro, a Confederação Rural Brasi
leira, por iniciativa da Sociedade
Nacional de Agricultura.
São iniciados, na Sociedade, os
rabalhos de organisação do "Ar-

'^^'^hnico de Informações Agri
colas"

Exposição Nacional de Leite e da 1."
Exposição Nacional de Horticultu
ra (comprehendendo fructas, flores,
legumes e architectura paizagista),
que obtém a maior actualidade.
Ahi ficara um brevissimo escorço

histórico, assignalado dos principaes
feitos da utilissima aggremiação bra
sileira .

Propositadamente o interrompemos

em 1929, profunda alteração.
Não quer isso dizer que a benemé

rita Sociedade, ante o movimento re-
voluncionario, as quedasse attonita.

deslumbrada ou temerosa de prose-
guir na senda de trabalho que se tra
çara.

Não. Bem ao contrario. A agita
ção intensa que os primeiros mo
mentos da Revolução determinaram

em todos os sectores, do trabalho na

cional, na íuicia de ampliar e reju
venescer o organismo economjco do

ipaiz, repercutiu profundamente no
seio da sociedade sob a Presidência

do Sr. Arthur Torres FiUio desen

volveu uma aotividade excepcional
mente proficua e egualmente intensa.

Transformou-se a tradicinal aggre
miação, a bem dizer, em congresso
.permanente, onde as idéas tendentes
ás soluções urgentes, immediatas, ou

duradouras e definitivas, dos mais

graves ou importantes problemas na-
cionaes, foram amplamente debatidos

e carinhosamente esclarecidos.

Culminaram, dentre outros, os es

tudos completos que a Sociedade en-

.  ' 4-,^ A
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tão realizou em tomo do problema

de trigo, contribuição exhaustiva of-
ferecida á consideração do Exmo.

Chefe do Governo Provisorio: bem

assim a respeitante á industria do

assucar e ao álcool motor, ambos

já encerrando materja já de ha mui
to examinada pela veterana Socie
dade .

Servida por um grupo abnegado

de technicos e especialistas, que tan

to prestigiaram, no momento, a tri
buna social, poude a Sociedade man
ter em constante agitação os pro

blemas de maior palpitancia relati
vamente aos destinos economicos da

Nação.

Conhece, o paiz, pela larga reper

cussão que tiveram o que valeram

os communicados, as palestras, as
conferências semeinalmente realiza

das na sede da Sociedade, em coin
cidência com as sessões de sua Dire-
ctoria.

Nós mesmos, divulgamos, pejo O
Campo" alguns dos importantes es
tudos offerecidos ao exame da So
ciedade, que, dessarte, poude man
ter condignamente a posição, de que
se ufana, de orgam coordenador e
orientador ■ da actividade agraria bra
sileira, estudando, debatendo e di
vulgando as questões interess intes
á actividade nacional.

Aliás, já mais se furtou a S. N.

de Agricultura a essa responsabili
dade de orientar a opinião brasilei

ra, de referencia aos problemas eco
nomicos de nossa Patria.

Percebe-se que ella sente ser esta

uma funcção primacial, de vez que
somente assim se poderia vencer a

resistência pacifica da rotina e do
cmpyrismo.

Consciente, ainda, do seu papel,

a Sociedade Nacional de Agricultu
ra já mais negou a sua cooperação

aos poderes públicos do paiz, ora
sujeito aos effeitos da tremenda cri

se qoe assoberba o mundo civiliza

do, crise contra a qual é forçoso
reagirmos, porque, a .verdade é que

o momento economico universal é

de franca subversão de regras tradl-

\  'CCS''.'
f. -■ ■

DR.

ENNES DE SOUZA

Fundador

da Sociedade Nacional

de Agricultura

f

cionalmente tranquillas da Economia
Politica.

Encarando assim, a situação irine-
gavelmente patriótica, a Sociedade,
prevalecendo-se da opportunidade,
propoz e lançou as bases de um
completo programma de reforma
agraria do Brasil, convencida de que
essa obra de benemerencia valeria-
por tuna politica de salvação nacio
nal, sobretudo em face das restri-
cções, que dia a dia mais se oppoem
á nossa producção, nos mercados in-
temacionaes. ao mesmo tempo que
á agricultura tropical, estimulada pe
los paizes colonizadores, vae se
avantajando mais e mais, e fechan
do os mercados aos productos bra
sileiros .

A reforma propugnada e delinea
da pelo illustre presidente da Socie
dade Sr. Arthur Torres Filho, é,
consoante elle mesmo reconhece —
"obra para gigantes", que se "não
processará de um só golpe, mas por
etapas", assentando todavia, na co
ordenação intelligente das forças
agrarias e na producção do trabalho
agricola.

Não faz, entretanto, a Sociedade,
obra meramente theorica, pois se não
desprezou os preceitos da sciencia,
teve sem em mira as reali

dades agrícolas do paiz, visando
crear ou fomentar as riquezas reaes

da Nação, como aconteceu com o
problema do trigo, a que aludimos,
e com o álcool motor egualmente re
ferido linhaz atraz.

Prestou, assim, quanto ao seu al-
^ cance, tuna valiosa contribuição ao

Governo da Republica, interessado
na restricção da importação do tri
go e do combustível liquido.

Lançou-se, entretanto, a iniciativa
próprias, abrindo verdadeiras cam
panhas, em que encontrou o mais
confortador apoio,

Foi assim que se occupou numa
activissima e duradoura ■ cruzada em
prol da fructicultura nacional, em-
prehendimento que logrou a mais
ampla repercussão, tendo sido o as-
sumpto examinado exhaustivamente.
nos seus múltiplos aspectos, desde os
relativos á cultura das plantas até
ao melhoramento dos processos tle
embalagem das fructas exportadas,
bem assim, a sua defesa nos merca
dos de consumo.

Além de outras victorias é justo
mencionar a conquista de uma le
gislação, já em vigor, debatida ao
seio da Sociedade relativamente ao
commercio de exportação dos prin»
cipaes fructos nacionaes.

Outro empreendimento relevante,
foi a agitação da campanha contra
a formiga — a cruel inimiga das la
vouras, em que se empenharam, a

r<' '
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se-j appello, agricultores, technicos e

industriaes.

Também abi as conquistas foram

expressivas, por isso que, graças ás

suas suggestões, alguns Estados e
Municípios adoptaram uma legisla
ção especial para o combate syste-
matico, sem tréguas dessa praga,

adoptando as formulas propostas pe

la Sociedade.

Ainda que vivamente empenhada

nossa actividade, a benemerita ins

tituição foi além, muito além: —

abriu estradas interessantíssimas em

tomo da suinocultura, desenvolven

do acerca dessa rendosa industria,

uma propaganda profícua, no afan

de incrementar essa promissora fon
te de renda.

Em referencia ainda, aos inter

esses da pecuaria nacional, cumpre

registrar o esforço dispendido pela
Sociedade, particularmente em be
neficio da industria de lacticinios,
cuja sitiração examinou attenciosa-

mente tendo, mesmo, opportunidade
de reunir era seu seio numerosos

criadores fluminenses, mineinros e
paulistas, alarmados com a queda do
preço do leite nas fazendas.

Para vencer definitivamente nos
mercados internacionaes não ha que
desprezar-se a padronização dos pro-
ductos agrícolas exportáveis. Foi
esse um thema levantado e brilhan

temente discutido pela Sociedade Na
cional de Agricultura, embora seja

essa velha these debatida nos nume-

ro.sos congressos e conferências pro

movidas por essa instituição, que já
logrou ver realizados alguns do.s seus

alvitres, dentre outros, os relativos

ao algodão e ás fructas.

Convinha porém, insistir nos es

tudos, estendendo-se a outros pro-

ductos, o que a Sociedade fez rela
tivamente ao arroz, ao milho, ao fei

jão, e outros grãos leguminosos,

No interesse da producçSo cerea-

lifera, que, como se sabe, offerece
perspectivas de abundante explora
ção, enceotu Sociedade uma pro
paganda intelKgentemente orientada,
realizando estudos valiosos não so

mente dos cereaes, como relativa

mente ao seu expurgo e beneficia-

mento, bem assim quanto á intensi

ficação e amparo das respectivas la
vouras, fortemente gravadas por nu

merosas taxas, e impostos, sendo nes

se sentido de salientar a efficiente

collaboração do Dr. Antonio de
Arruda Gamara, 1,° Secretario da

Sociedade.

Alem dessas questões, aqui succin-

tamente expostas, mas que perdura
rão nos factos da benemerita Socie

dade I como paginas de ouro da sua
fecundissima existência, outras igual

mente interessantes foram' ali exami

nadas .

Assim é que, repassando essa acti

vidade productiva, vemol-a ventilan
do, por vezes, os complexos aspectos
das questões referentes à circulação
dos productos agricolas: vemol-a es
tudando o problema do credito ru
ral, baseado no cooperativismo, o da
escassez de braços para a lavoura c

o do êxodo dos campos, assumptos

como se vê, de grande magnitude.
Vemol-a, ainda, dando a melhor

attenção á situação do nordeste bra

sileiro, flagellado pelas seccas incle

mente: ouvimol-a, orientando os

problemas do assucar, e o das ex

portações . de carnes; emfim, sempre
na vanguarda, como verdadeira men

tora do progredimento agro-indus-
trial brasileiro, acompanhando r>u

orientando a nossa evolução econô

mica, todo cuidado e attenções para
ella: estimulando, assib, superiormen
te, jamais com intuitos de interesse

privado — as inicitivas particulares,

applaudindo as de fonte official e

suggerindo aos poderes públicos as
medidas pelo seu patriotismo, pela
sua experiência naturalmente não se

alheiou, a Sociedade Nacional ce
Agricultura da quesão do café. Ao
contrario, como era natural, poz so
bre todas estas.

Combateu, em verdade a Socieda
de — prevalecendo-se, aliás, da re
novação que se ia fazendo no appa-
rélho administrativo nacional, algu
mas praxes lesivas aos interesses da
producção, pleiteando, assim, a sud-
pressão de barreiras levantadas por
descabidos impostos interestaduaes e
suggerindo a adopção de convênios
internacionaes, visando o fortaleci

mento de nossa expan^ao econômica.
Relativamente ao cooperativismo,

não é preciso por em realce o inter
esse da pioneira desse instituto; mas
vale mencionar aqui a refirma que
fleiteou, das disposições do decreto
legislativo n.° 1.637, de 5 de Janei
ro de 1907, porque assim o aconse
lha a nossa evolução. Mais uma vez
logrou acolhida o appello da Socie
dade, que viu, em 19 de Dezembro
de 1932, sanccionado o Decreto
22.239, que reformou aquella lei, na
parte referente ás Sociedades coope
rativas .

Mau grado as vicissitudes da ho-

HORTUI-ANIA
R.ua da Assembléa, 7Q - Telephone 2-0576

1 Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos
§  chimicos, gaiolas. Ovos e aves de raça. Trabalhos em flores naturaes.

I  Grande chacara de culturas a RUA SENADOR NABUCO. 38 • Vííla Izabel |
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ra que atravessa a Sociedade Nac;o-
níJ de Agricultura deve sentir-se

ufana de haver cumprido o seu de

ver.

Não obstante, as difficuldades ir.a-

teriaes com que está lutando, diffi
culdades qi-.e. certa fôrma poderiam
tolher-lhe os movimentos, vae a So
ciedade Nacional de Agricultura
proseguindo. serenamente, na senda

' de trabalho fecundo que se propoz

e se impoz realizar,
dia a dia. a folha de serviços pres

tados , á collectividade. inspirada
sempre nos mais nobres ideaes de

nacionalidade.

Nada lhe faz esmorecer o enthu-

siasmo. As vicissitudes não lhe en-

tibiam o animo.
I

O seu programma i;ã por diap-
te. não soffrerá. malgre tç>ut solução

de continuidade.

Assim é que. dando ura cunhp pra
tico aos seus esforçps. resolveu, ain
da ha pouco, encetar uma activissi-
ma propaganda nas zonas agrícolas
principalmente naquellas servidas pe
la Leopoldina Railway CEmpany, de
cuja Directoria. conseguiu a sympa-

thia de todas as facilidades para o
enpreendimento.

Delegados da Sociedade Nacional

de Agricultura, percorre. i. ne.ste mo
mento. o território dos Estado do

Riç. Espirito Santo e Minas, pers-
crutando as necessidade?, aspirações

e reclamos dos lavrad ivcs e criado

res. levando-lhe de viva võ?, a pala

vra de fé nos destinos do paiz.

Cessaram, ein verdade, desde al

guns mezes, os tr^ajhos de bafes e
agitação dos probleipas agrarios; as
reuniões da Directoria. as seraanaes

3a Sociedade Nacional d? Agricul
tura. de cujos trabalhos tinha scien-

cia o paiz através da iraprensa sem
pre acolhedora, como que foram s'is-

pensos.

Mas não quer dizer este silencio

que a Sociedade permaneça inucti-
va. Ao contrario, todos os seus ser

viços continuaram a ser plenamente
executados e outros vão serido ins

tituídos. como esse. a que alludimos.

da propaganda por delegados.

Tudo se faz ali. sem alardes, mo

destamente. dentro dos recursos es

cassos de que pode dispor a vetera

na instituição, que. mau grado es.se
passado radiante e plenamente cheio
de relevantissimos serviços, apesar

de ter tido a honra de ser presidida

por Lauro Muller. Miguel Calmon.
Simões Lopes. Pereira Lima e Lyra
Castro, todos — com excepção de
Lauro Muller. que occupou a pasta

das Relações Exteriores — ex-Minis-
tros da Agricultura — é uma i.isti-
tuição pobre, servida pela abeaega-
ção de uma Directoria que nada re
cebe dos cofres sociaes. e por um

grupo de antigos funccionarios des-

ambiciosos. verdadeiramente estoicos.

LARANJAS NA FRANÇA

O Cônsul dp Brasil em Bordéos.

em vista de possibilidades de enca
minhamento de negocios para a im-

pprtação d.e laranjas do Brasil na
quela praça, a fabrica do aperitivo

Amer Picon e putros importadores,

pede aos exportadores brasileiros de
laranjas, que desejarem iniciar essa
corrente de negocios, enviarem ao

Consulado todas as informações ne-

REFINAZIL
farello proteinosq

Uma vacca precisa de pma certa quantidade
de alimento para a manutenção do seu corpo

Alimentada com meias rações — a produc-
ção de leite soffre.

Alimentada com rações adequadas, correc-
tamente balanceadas, ella produzirá a quan
tidade maxima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas contendo
"REFINAZIL" e outros componentes apro
priados..

••

CAIXA 2972 - SÃO PAULO - BRASIL

«POLVO»
Previiegio 5063 Patente 17706

Este apparelho. offioialisado pelo Ministério da
Agricultura, gaseifica 1 litro de formicida em 500
litro» de gazes sendo o nnioo no genero cujos resul
tados sAo ineofismaveiB, Como extinotor das aauvas
é um apparellio simples, baetente portátil, solido,
nSo offerecendo nenhum perigo.

Vantajosamente eoonomico, funcciona com qualquer
msTca boa de formioida, dispeusa carregamento de
agua e pesados trabalhos.

Depositário:

Case Nioec
Rua da Quitanda 28 R '
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O milho e sua cultura no Brasil
CREGMÍA.S OER^ES)

Vários systemas de cultura
são conhecidos. Factores di
versos determinam o melhor
methodo, dependendo, tudo,
da zona, do pessoal disponível
e da habilidade do lavrador.
Em muitos casos, justifica-se
o emprego do methodo roti
neiro, que, por signal, é o mais
dispendioso. Em derrubadas
nóvas, por exemplo, onde os
tócos impossibilitam o empre
go de arador e cultivadores,
pode ser usada, com vanta
gem, a enxada para todo o
serviço, uma vez que o traba
lho manual seja por um preço
razoavel.

O milho pôde ser, inteira
mente, cultivado pelo systema
mechanico, e no dia em que
os nossos lavradores se con
vencerem' dos altos rendimen
tos e do baixo custo desse me
thodo, então novos horizontes
se abrirao para a lavoura.

quando devemos
ARAR

E' necesario que a terra
seja arada com bastante an
tecedência da época de se
mear, a uma profundidade
bem accentuada. Quinze ou
vinte dias antes do plantio,
deve-se arar novamente, ago
ra a uma profundidade que

™.C03

emdSecçâo contraria aos pri-
meiros. jj^gram a arar
Muitos ac alguns

a terra Es-
dias antes só dcirá

^"Jorco-o é sabido,
Kl as chuvas excr-
'  acção fertilizante"enfuàda no sôlo, ,e

sómente em uma terra bem

preparada e bem revolvida é
possível esperar esses benefi-
cios- Além disso, as terras
bem aradas conservam mais
a humidade e permittem um
melhor desenvolvimento das
raízes, habilitando as plantas
a resistirem a qualquer secoa ,
mais prolongada.

Outros aconselham a pri
meira aração logo após á ul
tima colheita, isto, está visto,
quando o plantio se effectuar
■no mesmo campo do anno an
terior, o que dá optiimos re-
isultados, pois, o arado enter
ra os restolhos do milho, os
quaes, decompondo-se, fertili
zam o sólo.

Qualquer typo de arado pô
de ser usado, quer na rever
sível, proprio para terrenos in
clinados, ou fixo, para terras
planas. Esites últimos podem
ser encontrados em 2 syste
mas: simples, em que o traba
lhador segue atráz, á pé, e os

sulky que são montados so
bre três rodas e com boléa.

Convém, sempre, que a pro-
fuindidade da aradura varie
todos os annos, um pouco para
mais, afim de evitar a forma
ção da crôsta interna do sub
solo, que difficulta ,a perfei
ta drenagem do terreno. Issopóíde parecer supérfluo, mas
tem sido motivo de varias ob-
^^^'^Çõcs .praticas.

Nunca se deve aarrar uim ter
reno demasiado humido oú
secco. Procurar, sempre, um
termo médio, do estado do
sólo, para que a terra fiqus
bem pulverizada.

arar e gradear, ao
Mesmo tempo

E erroneo arar e deixar a
terra abandonada, ainda que

por um dia, paira depois gra-
deal-a. Are e passe a grade,
simultaneamente, no mesmo
dia. Assim procedendo, evi-
tar-se-á a .formação de. torrões
que endurecem o solo e abrem
vãos sob as leivas reviradas,
difficultando a germinação das
sementes.

Não é bastante arar, ape
nas, um terreno. E' imprescin
dível gradeaí-o, também. Em
terrenos entorroados, torna-se
necessária uma grade de dis
cos, sendo que, depois desta,
nunca é demais passar, tam
bém, uma grade de dentes,
para deixar o sólo mais uni
forme e pulverisado.

Uma vez arado o terreno,
e não sendo, ainda, 'época do
plantio, é muito aconselhável
passar a grade de dentes, lo
go após cada chuva, para evi
tar a rapida evaporação das
aguas cabidas, lucrando, com
isso, em muito, o terreno.

semeadura

Sendo a planta do milho,
quando pequena, muito sensí
vel ás geadas, deve-se ter o
cuidado de não fazer a semea
dura sem estar certo de que
a quadra desse meteoro já
passou.

Vários systemas ipod),em ser
adoptados para o plantio.

Primeiro: completamente
manual, também conhecido
por systema rotineiro, que con
siste em se fazer as covas com
a enxada, sendo os grãos lan
çados coma mão e as covas
fechadas com o auxilio dos
pés, ou mesmo com a enxada.
Esse systema é, geralmente
empregado onde o uso do ara
do é impossível, como, atraz
ficou dito, e onde, pelo mcs-
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mo motivo, já não se poude
fazer a aradura, coimo succe-

d'e em terrenos muito cheios
de tócos, ou demasiadamente

montanhosos.

Em segundo lugar, está o
methodo mixto, que é uma
combinação de machinas e das
mãos, e resume-se em traçar,

com o arado, um sulto, que
varia de" 4 a 8 centimetros de
profundidade, no qual se vão
depositando, á mão, as se
mentes, em distancias de 30
a 60 centimetros. Para cobrir
as sementes, pôde ser usado
o proprio arado, fazendo sul
cos parallelos aos em que es
tão as sementes, e a 30 cen
timetros de distancia, cobrin
do, por meio dessa operação,
o sulco anterior.

Para a abertura dos sulcos,
também pôde sar usado um
cultivador "Planet Jr.", ou ou
tro equivalente, com a en.xa-
da do meio levantada, ou, ain
da, um sulcador especial, ou.

mesmo, um distribuidor de

adubos.

O terceiro methodo é o me-

chanico. Com machinas que
a:brem os sulcos, semeam e co

brem as sementes, ao mesmo

tempo, pôde-se fazer todo o
serviço de uma só vez. Ape-
zar da indiscutivel vantagem
que apresenta o serviço me-
chanico, este methodo, com
rairissimas excepções, ainda
não está generalizado entre
nós.

De todas as machinas se-

meadoras, as que produzem os
melhores resultados, são as de

3 sulcos, com as quaes se pô
de semear, com maior regula
ridade, a uma distancia mais

ou menos exacta e na mesma

profundidade, conseguindo-se
assim, maior uniformidade na

germinação, e depois mais fa
cilidade na cultura.

Um quarto methodo pôde,
ainda, ser especificado. Este,

porém, só deve ser emprega
do em terrenos - muito seccos

e muito batidos pelo vento
Consiste em se fazerem sul
cos fundos, deitando-se as se
mentes no fundo dos mesmos.
Como se poderá coniprehen-
der, as plantas, quando peque
nas, ficarão mais abrigadas
dos ventos, e mesmo do sol.
pelas bordas dos sulco:.
Este methodo. em annos sec

cos. deveria ser experimenta
do, pelos lavradores, onde o
calor excessivo tem causado
a perda de muitas roças de
milho. Nunca, porém, empre
gar esse systeraa em zonas hu-
midas, sob pena de correr o
risco d'e peixler toda a plan
tação, pela excessiva humi-
dade.

Em summa, qualquer que
seja o systema adoptado, para
o plantio, é necessário obser
var certas regras nessa ope-
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raçao, para evitar üm insuG-
cesso na colheita.

DISTANCIAS PARA
SEMEAR

Os agricultores devem dar,
â questão das distàtlcias, to-

lavou R A

Assim, é aconsèlhavél:

1°) — Que a plantação seja
feita èm linhas, pará facilitar
a culttira;

2.") — Que a distancia, eil-
tre os sulcos, não seja inferior
a 75 centimetros;

3.°) — Que a distancia, en
tre as plantas, não ,séja iiife-
rior a 30 centimetros, para os
terrenos humidoSí e em annos
de chuvas abundantes, e nun
ca menos de 60 centimetros,
para as zonas seccas;

— Que a semente seja
enterrada a uma profundidade
de 4 a 8 centimetros, no má
ximo, tendo-se o cuidado de
notar que as terras seccas re

querem maior profundidade do
que as humidas, diante da ne
cessidade de abrigar as semen
tes, tanto quanto possivel, do
calor em excesso, prejudican
do a germinação;

5- ) - Não depositar mais
sementes, que as necessárias;

5 em cada cóva, é quan
tidade sufficiente;

Para as zonas onde
o plantio é feito nos cafézaes,
só em casos muito especiaes
é aconselhável mais de utfia
linha de milho, em cada rua.

TRABALHOS ClILTURAES

Tudo o que se fizer, para
manter o milharal sempre lim
po, ainda será pouco. Não
existe maior inimigo da plan-
tà de milho, do que as hervas
damninhas, que roubam gran
de parte da humidade neces
sária ao milho.

De todos os trabalhos cul-
turaes, o que é necessário sèr
feito com mais freqüência é o
da eliminação do matto, pór
riiéío de constantes capinas.

Dezembro de 1933

da a importância, porqu^e não
e com uma cultura densa de
mais, nem com muitos pés em
cada cova, que se
altos rendimentos na colh^t^
Engana-se, e muito, quem as
sim pensar. O milho é uma
planta que necessita de muito
ar, bastante luz e alimento bas
tante, para dar bons rendi
mentos.

Eni annos seccos, a planta-
çao deve ser bastante rala
para que esses factores es
senciaes á vida da planta! não
faltem. Ouftro tanto não é ne
cessário observar nos annos
chuvosos, ou em terrenos hu-
mídós, quando a plantação
pode ser mais densa,

A plantação junto, em ter
ras seccas, MATA-SE A SI
MESMA, porque as plantas
não encontram a quantidade
sufficiente de alimento e hu
midade que necessitam da
terra.

Estas extettrdnarem
o matto, mantêm a terra sem-
re revolta, evitando a ev.i-
'da humidade e faci-poraçao aa ^ xcv.,

Íítando a entrada Ias aguas
das chuvas que caiiirem.
Não é possivel determinar

quantas vezes e necessário
Os lavradores dev

ca

pinar. em.
apenas, attentar para o cs-

guinte facto: quanto mais lim
po estiver o milharal, maior
resultado obterá na colheita.

Principalmente no inicio da
cultura, quando as plantas re
querem do sólo maior quanti
dade de alimento, é necessário
que essa limpeza se faça sen
tir em toda a extensão da pa
lavra .

Para os trabalhos culturaes,
podem ser observados dois
systemas. O feito á enxada,
que é, ainda, o mais usado en
tre nós, mas, que não deixa
de ser, também, o mais dis
pendioso e o de menor effi-
ciencia; e o realizado por if'
termedio de machinas, ta®'
bem conhecidas por cultivado
res mechanicos.
As grades de dentes, egual-

mente, dão bom resultado,
quando o matto ainda está
muito pequeno.

Quando as plantas attingi-
rem o máximo de 30 centíme
tros, deve-sè proceder á eli
minação dos pés menos vigo
rosos, desbaste, deixando, em
cada cóva, 2 ou 3 ,pés, apénas,
procedendò-sê, também, á

SENHORES AGRICULTORES!!! FORMICIDA EM PO'
USEM S O*

éêMorte ás Formigas"
"MARCA REaiSTRADA»

RPIC CO eu**» máximo de cada litro do melhor formicida que exidel Uma lata de formicida concentradariC.lw em pó, marca "Morte ds Formigas" — «• ■ . » ...dá para 120 litroc de solufSo super-extra-forte, infalliye! na
oxtincf&ó de Formigueiros. F A B R CANTES CHIMICOS

DR. OLESEN & Cio. — Rua S. Pedro, 115 —^ Rio de Joneiro
Vende-se em toda parte - Exigir sempre a marca "MORtE AS FORMIGAS" - Uma lata pelo Correio . . 6$000
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"chega" de terra ás plantas.
Esta uítima operação, que de
ve ser feita, simultaneamente,
com o serviço de carpa, para
evitar maiores desj>ezas, tem
o poder de tornar as plantas
mais vigorosas com a emissão
de novas raízes.

Para as terras seccas, onde
foi empregado o systema de
plantio no fundo dos sulcos,
a "chega" de terra se proce
de quando as plantas estive
rem em altura sufficiente que
permitiam o nivelamento do
terreno. Esta operação será
bastanfie para o desenvolvi
mento de novas raizes, pois,
tendo sido a plantação feita
no fundo dos sulcos, facilmen
te se comprehende que, nive-
lando-se a terra, as plantas fi
quem mais enterradas.

A  L A V O U R .\

remos citar dois systemas mui
to práticos para o combate ao
caruncho:

GUERRA AO CARUNCHO

Não ha duvida alguma que
uma dás maiores pragas do
milho e que destróc uma con
siderável porcentagem das sa
fras, é o caruncho.

Sabido que o milho é infe.s-
tado na roça, e os ovos conti
nuam o seu cyclo evolutivo
nos paióes, depósitos, etc. As
sim, pois, uma guerra sem tré
guas deve ser movida a esse
insecto, guerra, essa, que de
ve começar na iroça e termi
nar nos centros consumidores.

A guerra, na roça, deve ser
limitar mais á acção preventi
va, e, neste particular, pode-

1° — Plantar sementes de
variedades duras, è provenien
tes de espigas cuja palha seja
bem apertada, e que a proteja
inteiramente:

2° — Plantar o mais peito
possivel dbs paióes, duas ou
trez semanas antes do nlantio

geral, uma pequena roça, para
ser atacado pelos carunchos,
o que fatalmiente se dará. Es
ta pequena plantação deve ser
destruída, ou colhida e vendi

da era seguida, sem armr.DC-
nar, e sem dar tempo aos ca
runchos emigraram para a
roça principal; (Extrahido do
"Entomological Departament
of thc Alabama Extensiòn Scr-
vice. U.S.A.), 011, então,—
Trez semanas antes do plantio,
procede-se á sementeira dc 2
ou 3 carreiras de milho, ao
rédor de toda a roça. Esse
milho, como no primeiro caso.
será atacado pelo caruncho,
antes do resto da roça,- e assim
devem os pés ser arrancados,
com as espigas, sendo o mi
lho vendido ou destruído,
NUNCA. PORE'M. ARMA
ZENADO.

SELECQÃO DAS SE
MENTES
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milho, e, portanto, da sua me
lhor acceitação no mercado,
reside na selecção das semen
tes. A boa semente só podeá
produzir uma boa qualidade de
milho, uma vez cultivada ra
cionalmente .

Apêzar de opiniões em con
trario, não temos duvida al
guma em aconselhar preferen
cia no plantio de VARIEDA
DES DURAS, tão somente.

Seleccionar sementes! Deve
ser a palavra de ordem de to
ldo o lavrador. O maior se
gredo da boa qualidadè do

E' verdade que essas varie
dades, geralmente, são de me
nor rendimento na colheita ;
entretanto, considerando-se o

melhor preço alcançado no
mercado e a melhor resistên

cia ao ataque do caruncho*.
não vemos porque aconselhar
o plantio de variedade hybri-
das (mestiças), ou typos mol-
Ics que têm cotação muito in
ferior no mercado, e. 2 ou 3

mezes após á colheita, come
ça a carunchar.

Mórmente agora que o Bra
sil pensa em exportar milho,
mistér se torna o cultivo de

variedades duras, para que o
producto chegue, aos portos
de destino, em boas condições.

O "milho cattete". com sub-
varicdades, e o "Assis Brasil"
dão muito bons resultados.

Essas variedades, além de

ser de cyclo curto (3 a 4 me
zes), permittíndo, assim, um
plantio até dezembro, sem pe
rigo de perder a safra, resi.s-
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tem, vantajosamente, ao ca-
runcho.

O milho crystal, muito duro
também, daria bons resultados
si tivesse uma bôa acceitação
no mercado. Isso, entretanto,
não se dá, e, posuindo os la
vradores bôas variedades dos

ty,pos amarellos, bem acclíma-
tados, não seria aconselhável
o plantio do crystal em gran
de escala, além do mais, é um
typo de cyclo longo.

•"^TP«pr-—

A  L A V O U R

No capitulo da selecção, de
ve-se, pois, observar;

^  ) Que a variedade, a
plantar, seja de especie dura:
Cattete", "Cattetinho", (A-

marellinho), ou "Assis Brasil";
2°) — Que os grãos sejam

absolutamente sãos, de côr
uniforme, e provenientes do
centro das espigas;
3°) — Que os grãos sejam

de espigas uniformes, de li-

Dezembro de 1933

nhas rectas de igual grossura,
tanto no centro, como nos ex
tremos, e que a palha protej--
todos os grãos e seja apertada;
4°) — Se possivel, que as

sementes sejam precedentes da
própria zona de cultura;
5") — Nunca plantar se

mentes hybridas (mestiças),
pois, ellas só contribuirão para
prejudicar a safra.

« a ■ ■ ■ «

O mercado das madeiras coloniaes francezas
A crise econômica repercute natu-

turalmente no mercado das madeiras

coloniais africanas, que se tem acha
do neste ano em completo marasmo.
Desde 1930, começaram a manifes

tar-se os sinais precursores dessa es

tagnação. Assim, em 1932, a Costa
de Marfim acusou uma exportação
de 2.600 toneladas de madeira; e o
e o Camerum, apenas 30.000.

Isso corresponde a dizer que as
duas colônias da costa ocidental da
África mais aptas a alimentar em

- madeiras de marcenaria o continen
te europeu, registram somente

56.000 toneladas para os doze me
ses do ano de 1932. Avalia-se a

considerável diminuição nesse capitu
lo, quando se sabe que, de 1928 a
1930, a média anual, no tocante á
exportação, foi dé 200.000 toneladas
A regressão é, pois, extremamente
sensivel.

Si a crise explica, em parte, esse
extraordinário decréscimo, outros fa
tores contribuiram para isso, em ma
ior ou menor escala. Assim, a Ex
posição de 1925 constituiu, implici
tamente, um gplpe vibrado contra as

emprezas florestais africanas, por
quanto o mármore, o ferro forjado,

as maerias plásticas foram elentos

preconisados ostensivamente pela

moda em prejuizo da madeira.

O acaju' (ou mogno), jpadeira de
lei. foi destronado pelo metal, utili

zado agora, inteiramente em numero

sos automóveis, em vagões das es

tradas de ferro; e as grandes lojas,

abandonando as suas ornamentações

em que se via o emprego da madei

ras preciosas, aplicam nesse intuito
a-metal. O piano desfavorecido pe

lo fonografo e os aparelhos de ra

dio, vieram escassear a utilisação de

madeiras finas, de varias tonalidades

outrora usadas com maior êxito. Até

o mobiliário, industria, que, aparen

temente, se poderia manter fiel a es
se elemento, hoje desdenhado, veio

concorrer para tão lamentável aban
dono, porquanto se estão vulgarisan-

do as cadeiras de metal embutido e

as poltronas de couro, verdadeiro ou

imitado.

Cumpre notar que nessa situação

prejudicial ás emprezas florestais a-

fricanas; não tem exercido influen

cia os preços impostos pelos , produ

tores. O proprio acajú é oferecido

por soma verdadeiramente irrisória.

Se essa madeira que é, por definição,
luxuosa, assim se vende, é permitti-
do imaginar o descalabro a que che
garam as outras madeiras de impor

tância inferior.

Segundo a opinião do Secretario

geral da Gamara dos Produtores de

Madeiras, sõ uma propaganda ativa

poderia vencer a injusta indifar^nÇ^
a que as madeiras coloniais se acham
condenadas. Seria fácil, no seu en

tender, demonstrar que do uso de
metais nos salões e nos quartos, nos
vagões das vias ferreas, como no

mobiliário, não resulta elegância nem
conforto. E julga o articulista su
pracitado que um método inteligen
temente aplicado no sentido de mos

trar a superioridade da madeira, com

relação ao metal, em certas e deter

minadas casas, seria bastante para
dar novo alento a producção e a in

dustria decorrente.
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Importação de Laranjas e Tangerinas peia Suíssa

193!

tf
k

1932

1933

trimestres.)

Proccdciicía '
Quantidade cm

Kgs.
Valor cm

Jrs.
Valor mcdio
por 100 Kgs.

ITALlA 8.314.119 3.207.229 Frs. 3S.5S
ESPANHA 16.344.602 6.205.336 37.97
SÍRIA 226.562 97.933 43,22
ALGERIA 66.897 38.26S ; 57,20
AFRlCA DO SUL 13.939 .11.175 1 80.39

ESTADOS UNIDOS 54.013 40.415 74.84

BRASIL 16.538 7.826 47,43

ITALlA 6.861.143 2.661.759 38.79
ESPANHA 16.582.432 5.576.542 33.63
SÍRIA 206.307 95.3CW! 46,68
ALGERIA 60.330 31.5U 42,32
AFRlCA DO SUL 78.251 47.3;4 60,45
ESTADOS UNIDOS 55.166 35.329 64.00
BRASIL 168.344 S0.3H 47,74
MARROCOS 732 320 43.72
GRÉCIA 315 210 66,67
HAITI 389 303 "9,18
ARGENTINA 1.000 720 72.00

ESPANHA 16.635.259 4.255.443 25,58
ITALlA iS. 885.820 2.374.616 26,72
SÍRIA 140.013 56.196 48.70
ALGERIA 36.951 18,830 50,90
BRASIL 186.231 59.912 32.17

9

EXPURGANDO
mal rectificado

Com bisuifureto de

carbono impuro ou
ESTRAGA-SE A COLHEITA.

I

Analyses feitas pelo Ministério da Agricultura estabeleceram
que o eilSlJr£^FUR£XO DE. CA.RBONO

F» I -r E IR

Tem 99,88 % de pureza e ausência completa de ácido
sulfridico — ácido suifuroso — ácido sulfurico

llüliüiioz" S. 11,
SÃO PAULO

Caixa 233

UM NOVO REBANHO DE PEDI

GREE HOLANDO-BRASILEIRO

Fazenda Santa Emilía

O rebanho puro de pedigree Ho-

lando-Brasileiro da Fazenda Sanra

Emilia, em Sebastião de Lacerda, de

propriedade do Snr. Jorge Sabngc-

za *em por base vacas importa.;as

da Holanda com touros da mesTia

procedência e que eram pertence.ntes

ao conhí "ido criador Snr. Conde de

São Mamede, nosso distinto colabo

rador .

A orientação que o Snr. Torge
Sabugoza imprime â sua criação é
j!.'o'íiada nos princípios práticos da

nossa pecua'ia, produzindo anirnaes

pe íe.iainente sadios e adaptados a j.s
.nossos pastos e climas.

As correntes de sangue do "-ebr-
nh-.i da Fazenda de Santa Emilia .'ão
do que ba de melhor na própria I lo-
lande.

F,' coir satisfação que vemos o

Brasil av.mçar na selecção dos se-.s
gados le.teiros, pois que seri.a um
coll•;l•.^.^e::^c esperarmos o progres

so e a perfeição da nossa grande in-
dus":.'!-! dc laife. sem atendermos .le-
vidamen;': ã sua base productOi'a.

Sem raça adequada e própria, sem
um regimen foriageiro equivalente,
sem estarem, cs respectivos princí
pios da criação assentes nas ba-; .-s
ncr.nac.»' e ef.icientes, não podemos

entr.- o e s producçâo de lc'"e.
conCciV ror, resultados economico^

Uma não deve aniquilar a .j-itra.
como em geral acontece entre nós.

ISão é p s<ivel criar-se sem 'et
leite o-;,poni.

cessidades da exploração. Teem que
es.ar ccr.jugada.s e só dentro .lesse
princi.p.0 é qu^ existe a verdade '3
la^-ão o.js hoas raças leiteiras. Mes-
nio se assim não fosse teriam já aca
bado por aniquilamentos sucessivos.

Do Snr. Sabugoza, criador ainda
joven mas já conhecedor das mo
dernas modalidades da criação de
raças leiteiras, muito podemos espe
rar da sua actividadc e critério nes
se assumpto.



236 lavoura Dezembro de 1933

IMin U

1:

CORRESPONDÊNCIA:

Recebida

Cartas 56
Officios 21
Pedidos 10
Telegraiumas 5
Diversos 26

119

i  ■ ■

Expedida :

Cartas 5 j
Officios 33
1 elegrammas . 5
Diversos

1.066

FORNECIMENTOS :

Arvores fructiferas 2.267
Arvores ornamentação 150
Sulfato de cobre, kilos 25
Vaccin^ contra a peste da
mangueira, doses 7OO

SOCIOS NOVOS INSCRIPTOS :

de Alegre - Espirito Santo
t i , ' Kv ~ Districto Federal
5«rdo Martins — Espirito Santo

Urcenno Aguiar — Espirito Santo

Esplrito^lanto™"^'^^' Cachoeiro de Itapemirim

FORNECIMENTO DE PLANTAS
HORTO FRUTICOLA DA PENHA

A

Abacateiro , .

A„..c™ . .
.  2$000

2$000Abncoteiros
Almeixa do Japão 3Ç0Qg
Ameixeira de Madagascar'!'.' 5$000
Anonas, desde 2$000
Araçáseiro corõa 2$00
Amendoeira 2$000

B

Bananeira, desde 1$000
Butioseiro 10$000

c

Cajueiro 2$000

Cabelludeira 2$000

Cajáseiro manga '. 2$000 -

I m DE IQEWII lE ffi
Caimito branco 2$000
Caimito roxo 2$000
Crotons ^
Cidreira, desde 4$500

E

Ficus benjamin, d^sde 1$500
Fructa de conde, desde 2$000

G

Graip-Fruit, desde 1$500
Genipapei/os 1$500
Grumixameira 1 $500
Goiabeirtis I$500

J

Jaboticabeira, desde 4$0(X)
Jaqueira manteiga 2$000
Jaqueira maçã 2$000
Jaqueira dura 2$000

K  ̂
Kakiseiros 3$000

^  . í:
laranjeiras : .
Pgra, Bahia, Selecta, Saúde, Abacaxy,

Sangüínea, Macahé, Selecta branca,
Campista, Monjolo, Rosa, Cacau,
Melancia, Independência, Japoneza,
Bahia-Lima, Santa Catharina e iRera
cravo, desde 1$500

LIMOEIROS :

Azedo, doce, meudo, caiano e
Veneza, desde 2$,000 :

Limeiras, desde 2$000 !
Lixia 5$000

M

Magnolias . 5$000
Mangueiras, pé franco 2$000
Monstera deliciosa 2$000

O

Oitiseiros 2$000

P

Pitombeiras . . 2$000

R

Roseiras,, pé franco 1$500

S

Sapòtiseiros, pé franco ...... 3$000

T  ■ •
Tamarindeiros , 2$000

VISTO: R. Dias Ferreira — Chefe da Secretaria.

José Mendes de Britto — Encarregado do Serviço
de Estatística.

''4
>,>ii
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos Exemplares de plantas ornamentaes
♦♦

Laranjeiras — Typo exportação ,

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
Solicitae informações á:

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 15 - Sobrado — Rio de Janeiro

m

iar^y' :ZZ



CRIADORES!

A1.IMENTAE:
AS VACAS LEITEIRAS com Torta Completa N.° 1

Uma boa vaca leileira só pôde produzir grande quantidade de iéite jsão e manter-se
em boa saúde, com uma alimentação completa e equilibrada.
O melhor leitç para a humanidade é o que não pasleurisado, isto é crü, tal qual
a vaca o produz.
5ó uma vaca sã e bem alimentada pode dar esse melhor leite. . ,

OS PORCOS com Torta Completa N." 2
A rnelhor carne e de maior valor é sempre a do animal que se aproxima da fase
adulta no menor tempo possível. Só com uma ração de suplemento se consegue
esse typo ideal de carne de açougue.

OS PINTOS com Torta Completa N.° 3
O desenvolvimento embrionário aceléra e fixa a precocidade.
tm avicultura o tempo gasto entre o nascer e a realisação da função, representa
"delicit .

Uma ração scientifica, reduzindo essa fase de crescimento resolve economicamente
o problema.

OS FRANGOS com Torta Completa N.° 4
Não é aceitável em frangos, carne magra e du^a. Uma ração concentra Ia e com- ^
pleta dá boa divisão de gorduras, carne macia, tecidos maiores e maior peso. ^

GALINHAS com Torta Completa N.° 5
A  raça por si só. sem auxilio de uma alimentação intensa e completa, nada quer
dizer na pratica. .
Uma poedeira alimentada com desequilíbrio não produz ovos em q lantidade , se os
dá fica anêmica, tuberculosa, perde o seu valor.

CAVALOS E MUARES com Torta Completa N." 6
O esforço-trabalho que se pede de um cavalo ou muar só pôde e
vo untario n um animal que esteja bem alimentado ! .»
Um cavalo deve ser um meio de condução para o homem e não um tropeço a
ser conduzido por ele.

AS RAÇÕES EM FORMA DE TORTAS COMPLETAS SÃO A ULTIMA PALAVRA
NA ARTE DE BEM ALIMENTAR ANIMAES.
AS TORTAS COMPLETAS TEEM SEMPRE UMA COMPOSIÇÃO DE
SACO PARA SACO E EM OUALQUER ÉPOCA. SÃO DE GRANDE CQNSER.
VAÇAO E ARMAZENAGEM

Fabricação | I ■ rUA DO ROSARIq
do Moinho da Luz ,60.RiocleJanenó


